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ÇÕES LITERA RIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 42: DE MAIO, 


F ANGOLA. 

A posição de algumas das nossas pos- 
sessões na Africa exigia que por parte da 
metropole apparecessem rapidas providencias 
que obstassem a que o nome portuguez, 
perdesse o prestigio que soubera sempre 
conservar m'aquellas paragens. 

Aquelles que veem as cousas da patria 
com olhos de verdadeiros filhos, consideram 
as possessões do alem mar como preciosos 
»xecursos quea gloria de nossos antepassados. 
nos legara para: voler-nos na epocha do de- 
sastrado abatimento à qué chegamos. 

Com effeito, se não pouparmos esforços 
para estabelecer asfaceis comunicações com 
as nossas colonias, se. desviarmos'para ellas 
uma constante atlenção, se tratarmos de 
dar-lhes regimen e organisação que possa 
para-lá atrahir o espirito de empreza, ofie- 
recendo; boa remuneração! no trabalho, o re- 
sultado será segurissimo. 

Esta verdade tem sido-reconhecida por 
todos os nossos estadistas, mas é certo que 
ainda se não: pensou em aproveitar de ve- 
ras :as) nossas colonias, como 'um dos prin- 
cipaes elementos para alimentar a vida eco- 
nomica de que: Portugal é susceptível. E se 
se tem. pensado, pouco se tem feito, sacri- 
ficando-se o pensamento a outros quo se 
tem entendido merecer a preferencia no mo- 
mento. Nem so menos appareceu até agora 
um plano de reforma colonisl, que abran- 
- gesse todos os ramos altendiveis e offerecesse 
uma rasgada iniciativa, para que as nossas 
possessões fossem para nós o que as dos 
outros paizes são para elles, fontes (de ri- 
queza publica., 

D'esse pouco que sc tem feito a favor 
das. colonias,  d'esse quasi nbandono à que 
por diferentes. epochas os governos as tem 
votado, nasceu, & posição a que chegou. An- 
gola, onde a nnthoridade está sem força, 
sem: prestigio e sem recursos para: sahir de 
graves embaraços em que se tem visto! n 
administração publica: onde a força militar 
açaba de-ser ultrajado. pela negraria. 

As participações. vindas de Angola, os 
clamores da imprensa e as interpellações na 
camara electiva mostrando a necessidade de 
occorrer de prompto com o necessario auxilio 
- que aquella, importante. colonia. reclama: no| 
momento, decidiram o governo: a pedir-no 
parlamento as precisas authorisações para 
que to] auxilio parta quanto antes, 

+ Veremos pois sabir em brove de Lisboa 
uma expedição em soccorro de Angola le- 
vando força militar sufliciente e, os necos- 
sarios petrechos » guerra para. operar sen- 
do necessario. Hirá dinheiro para aceudir 
á despesa da fazenda publica em Loanda Está 
votada uma. condigna recompensa aos mili- 
tares destinados ao relevante. serviço que 
dielle espera a, patria no ultramar, 

y o «governo foz o, que podia) fazer, 0.0 
que' foi. julgado suficiente para a occasião. 
Resta-lhe ainda a nomeação dos individuos 
a quem, devem ser entregues os destinos de 
Angola. E' para essa escolha, que o governo 
deve ter toda. a consideração e escrupulo,, 
que nem sempre tem havido quando se trata 
de mandar funccionarios para. as. possessões 
ultramarinas.  Á's más escolhas. se tem devido 
muitos dos, acontecimentos desagradayeis nas 
colonias, .. post Iso! 

E' preciso mandar para, Angola. para.os 
differentes ramos do serviço publico pessoas 
activas, inteligentes; e honradas, je não ac- 
ceitar qualquer pretendente que appareça, ou 
aproverilar a occasião para elevar algum pro- 
tegido. E' n'essa escolha que estará um dos 
primeiros meios para que nos colonias se 
faça alguma cousa. : 

—* Estamos certos que o governo que se 
possuio de zélo para accudir ás circumstan- 
cias em qua se acha uma (das mais impor- 
tantes de nossas colonias, não se esquecerá 
de ser escrupuloso; na .gente que para; lá 
tem de mandar. Tambem é de esperar que 
não parem com a expedição as ideias de me- 
Jhoramentos na Africa portugueza. 


“a AGUARDENTE. 

» Ha seguramente um mez que; 07 proje- 
elo para a reducção dos direitos sobre a im- 
portação da aguardente estrangeira foi appro- 
vado na camara dos snrs, deputados, porém 
até agora ainda não entrou em discussão na 
camara alta. Esta demora está sendo, preju- 
l ao commercio e os interesses da fa- 


zonda não deixam tambem, de soffrer, pouco 
com ella. As transacções pararam em quanto 
se não resolve, este negocio, e os importa- 
dores do genero, além da demora, nas. ven- 
sã 


da: - prejudicados, pela, diminuição, de 
quantidade e graduação, que é mui sensivel 
no tempo quente. Na alfandega não; se des- 
preto uma pipa de aguardente, e quem sa- 
e se o contrabando continua a encarregar- 
se de supprir o mercado! E' pois de ur- 
gente necessidade sahir deste estado de in- 
certeza em que está o commercio, e que 
quanto antes a camara dus dignos pares se 


occupe do projecto que já ba, tanto tempo 
passou da camara elecliva, Às leis que ver- 
sam sobre alteração de direilos, devem ser 


para evitar a paralysação que dellas, sempre 
, Tesulta, em quanto está pendente a sua, de- 
cisão. aço 


do sor, e confiamos 
que sua exc.?, reconhecendo a necessidade de 
ser sem demora convertido em, lei o referido 
Projecto, contribuirá para que a, camara dos 
dignos pares passe. a occupar-so delle, 
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ESTRADA DE GUIMARÃES. 


O dia 40 de maio de 1860 hade ser de- 
vidamente commemorado nos fastos do pro- 
gresso e da civilisação:: — neste dia per- 
correu a primeira diligencia da companhia 
Viação Portuense a linha do Porto a Gui- 
marôes por Villa Nova de Famalicão. 

A diligencia conduziu além dos directo- 
res da companhia, varios cavalheiros desta 
cidade e algumas das authoridades adminis- 
trativas e judiciaes “de Villa Nova de Fama- 
licão. A festiva e enthusiastica recepção que 
liveram em Guimarães, honrasobre modo os 
habitantes d'aquella terra, que agora finalmen- 
te vai tambem partilharidos beneficios que 
resultam das faceis comunicações entre as 
principaes povoações de um paiz. 

A direcção para festejar este aconteci- 
mento deu um bem servido jantar, onde se 
reuniram as authoridades civis e militares 
de Guimarães, e em que se fizeram varios 
brindes apropriados áquelle importante me- 
Hhoramento publico. 

A distancia que separa Villa Nova' de 
Guimarães é de' 22 e meio Kkilometros, que 
a diligência percorreu em duas horas. Esta 
estrada cujos trabalhos foram desde o come- 
godirigidos pelo'snr. Cesario Augusto Pinto, 
testemunham plenamente a sua competencia 
nestas: obras, e bastam-lhe os elogios que 
lhe dispensaram ossnrs. Aguiar e Couceiro. 

N'uma epocha em que o charlatanismo 
campêa, é mister que a excessiva modestia 
não vá tambem ofluscar o verdadeiro mere- 
cimento. Nestes tempos tambem em que in- 
felizmente tão poucos são dignos: de verda- 
deiro elogio, apraz-nos dar aqui esta justa 
significação de louvor Bo snr. Cesario Au- 
gusto Pinto, para quem o dia 10 do cor- 
rente foi um dia de gloria, pelo excelente 
resultado que opresentow da obra que a: di- 
reeção da companhia Viação lhe confiára.: 

A"direcção d'aquella companhia tão patrio- 
tica, e à quem a provincia do Minho tanto deve, 
cabe tambem grande honra pela inteligencia 
e. netividade perseverante que fizeram que 
aquella companhia podesse como. Lazaro re- 
surgir do fatal definhamento em que se vira. 
Isto é de todos tão sabido: que não passará 
por lisonja, banal, mas pelo que realmente 
significa — a expressão pura da verdade. 

Damos poisos, parabens a/Guimarães pela 
bella estrada que possue. 


“PARTE OFFICIAL: 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
0 TisnoA N.º 407 De 10 De maio. 
MINISTERIO DO REINO. : 

Decreto creando uma cadeira de ensino 
primario no concelho d'Idanha a Nova, 
MINISTERIO DAS OBRAS. PUBLICAS, COMNERCIO 

| E INDUSTRIA, 

Portaria reconhecendo a: Luiz de Souza 
Faria e Mello, como proprietario legal.da des- 
coberta da, mina de cobresitaem Cherez é 
Barcas, no districto -d'Evora. v F 

CONCELHO ULTRAMARINO. 

Annuncio de estar aberto Concurso pa- 
ra o provimento do “logar d'administrador 
da alfandega do” Ambriz, na-provincia de 
Angola. :a pomar fo linata 

H ve 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
CONTRACTO DEFINITIVO CELEBRADO COM D. JUSÉ 
+ DE SALAMANCA PARA A CONSTRUCÇÃO DOS CA- 
MINHOS DE FERRO DE LISBOA AO PORTO E: DE 
LISBOA Á FRONTEIRA: DE HESPANHA, A QUE SE 

REFERE, A CARTA DE LEI DESTA DATA. 


(Continuado do n.º 108) 

“Anti 5.000 maximo dos declives deve- 
rá ser em regra de O!,007 por metro, mas 
em alguns casos poderá subir até Q",010 
por metro. Ê a 

* $ unico, Quando em casos excepcionaes 
ja 'empreza'propozer maiores declives, ficará 
esta proposta dependente da exclusiva ap- 
provação do governo, sem recurso á arbitra- 
gem: 

Art; 6.0 Os" raios das “curvas de con- 
cordancia que ligar os alinhamentos rectos 
deverão ser no minimo de 5007; poderão 
ser em' casos excepeiônaes de 400; e de 300 
nas vias de resguardo. Nos casos em que se 
empreguem estes raios, os respectivas curvas 
de concordaneia deverão effectuar-se, tanto 
quanto fór possivel, sobre planos horison- 
taes. 

Ant. 7.º A Jargura do cominho de fer- 
ro ao nivel doscarris, não comprebenden- 
dendo os fossos, será de 87,40 nos aterros, 
7,0 nas trincheiras e lerrenos de rocha, en- 
tre os parapeitos das pontes e nos subter- 
tancos. 

A largura de cada via deverá ser de 
17,67 entre-as arestas interiores dos earris. 

4 entrevia, ou distancia: entre às duas 
vias, será pelo menos de 17,80 e no ma- 
ximo de 2”, entre as faces exteriores dos car- 
ris intennos de cada via, 

Ant. 8.º Os carris e outros elementos 
constitutivos da via ferrea devem ser de boa 
qualidade e dos melhores modêlos, . proprios 
a preencher o fim do sea destino. 

Osscarris' serão de ferro laminado, não 
poderão: «er de peso menos do 34 kilogram- 
mas para O primeiro assentamento da via; 
porém desde que pela primeira vez fôr ne- 
cessario ; renoval-os Serão substituidos: por] 
outros, que;-não terão de peso menos de 37 
kilogrammas: por metro corrente, serio fixa- 
dos pelo systema: que a empreza julgar mais 
conveniente, segundo os ultimos aperfeiçoa- 
mentos, e sob prévia: approvação do go- 
verno. ; a 


Os carris existentes, destinados ao caminho 
de ferro de leste, que devem ser entregues à 
empreza na conformidade d'este contrato, po- 
derão ser collocados na secção de Lisboa, a 
Santarem, e nas vias de resguardo em qual- 
quer parte da linha; porém, quando fôr ne- 
cessario renoval-os, os. que houverem de os 
substituir deverão ter o peso acima, mencio- 
nado de 37 kilogrammas por metro corrente. 

Em quanto a empreza não usar de car- 
ris de 37 kilogrammas,, assentará cada car- 
ril de 47,80 sobre cinco travessas pelo me- 
nos; e se os carris tiverem maior compri- 
mento, sobre as que forem necessarias para 
que não seja maior o intervallo entre duas 
travessas, 

Em todo o caso os carris serão ligados 
entre si por meio de corrediças (éclisses). 

Art. 9.º O caminho de ferro será fecha- 

do por meio de muros, sebes, vivas ou gra- 
des de madeira, que o separem das proprie- 
dades contiguas, com barreiras de serventia, 
abrindo para fóra. 
Art. 40.º A empreza deverá estabelecer, 
para o serviço das localidades atravessadas 
pela linha.ferrea, portos seccos: destinndos ao 
estacionamento, carga c descarga de mer- 
cadorias. e 

O numero e superficie d'estes portos se- 

rá por ella submettido á approvação do go- 
verno. í 
Art. 11.º A empreza construirá pontes, 
viaductos, pontões, aqueductos e canos de 
pedra, ferro ou tijolo,. e passagens de nivel, 
em numero suficiente, e com as dimensões 
que exigir o volume das aguas, on a lar- 
gura do caminho de ferro, ou a daestra- 
da ordinaria, a que alguma dessas obras 
deve dar passagem. 
Art. 12.º Os cruzamentos do caminho 
de ferro com as estradas de 1.º e 2.º clas- 
se, caminhos municipaes e vicinaes, pode- 
rão ser de nivel, excepto nos casos em que 
o governo determinar o contrario. 

Quando tiver logar qualquer cruzamen- 
fo de nivel, a empreza será obrigada a es- 
tabelecer barreiras, abrindo-se para a parte 
exterior da linba de ferro, tendo um guar- 
da encarregado deste servico. 

Art. 13.º Quando o caminho de ferro 
passar sobre uma estrada de 1.º classo, a 
abertura do viaducto não será menor de 77,92; 
sobre uma estrada de 2.º classe 67,60; so- 
bre um caminho municipal de 5,50, A al- 
tura do fecho da abobada acima do pavi- 
mento da estrada será de 5% pelo menos ; à 
largura entre os parapeitos será: de 8M; a 
altura dos parapeitos será de 07,70 pelo 
menos. » ; ; 
Amt 14.9 Quando O caminho de ferro] 
passar por baixo de uma estrada de 1.º clas- 
se a largura do viaducto será de 7792; 
sendo de 2.º classe 6! 60; para os cami- 
nhos municipaes 5750. 4 abertura entre os 
pés direitos será pelo menos de 8M, A dis- 
tancia vertical do intradorso 4 parte supe- 
rior “dos carris será pelo menos de 4M,50, 

Art. 15.º Quando o caminho de ferro| 
atravessar um rio, canal ou uma corrente 
qualquer, a ponte terá a largura e altora 
dos parapeitos estipuladas no artigo 13.º 

Em quanto é abertára do arco e sua 
altura acima das aguas serão determinadas 
segundo os casos particulares, com approva- 
ção do governo. é y 

Art. 16.0 As pontes e viaductos que 
hajam de constroir-se serão de pedra, de ferro 
ou tijolo, podendo empregar-se em combi- 
nação com estes materines apenas a madeira 
que fôr indispensavel. 

Se houver a desviar o traçado de qual- 
quer estrada existente, os declives do novo 
traçado não poderão exceder os que existinm 
na estrada on cominho que é substituido. 

O' governo, sob proposta da empreza, 
poderá alterar esta regra. é 

Art. 17.º A abertura dos subterraneos 
será, pelo menos, de 7, AQ, entre os pés di- 
reitos ao nivel dos carris; a altura acima 
deste nivel até ao intradorso da abobada de 
revestimento será de 4,50. ? 

A empreza fará todas as obras necessa- 
rias para prevenir qualquer perigo de des- 
abamento ou infiltração. A 

Art. 18.º Nos pontos de encontros das 
estradas ordinarius com a via ferrea, duran- 
tea feitura desta, a empreza construirá as 
necessárias obras provisorias, para que a cir- 
culação não seja interrompida. 

Art. 19º À empreza restabelecerá e s- 
segurará á sua custa o curso das aguas que 
se tenha suspendido ou modificado, em con- 
sequencia das obras do caminho do ferro, ou 
indemnisárá o proprietario, segundo as leis 
que lhe forem applicaveis. 

Art. 20.º A empreza estabelecerá  esta- 
ções de partida em Lisboa com todas as ac- 
commodações necessarias para passageiros, 
mercadorias, e empregados; mais todas as 
estações intermediarias entre os pontos ex- 
tremos dos dous caminhos que forem neces- 
sarias; e emfim a estação do Porto, que 
deverá aproximar-se na sia construcção, tan- 
to quanto fôr possivel, das disposições ado- 
ptadas para” a estação principal de Lisboa. 

Estabelecerá tambem todas as oficinas, 
machinas o apparelhos necessarios para a 
feitura 'e cuncerto- do material de explora-| 
ção, comprehendendo as locomotivas. 

* Deverá ter igualmente todos os arma- 
zens, telheiros o depositos necessarios para 
o estacionamento e pintura das locomotivas, 
tenders,' carruagens e wagons. Estabelecerá 
emfim' todos os fossos necessarios, para pi- 
caro fogo, e apparelhos e reservalorios ne- 
cessariosipara alimentação idas machinas. 

Art 21º A empreza' deverá empregar 
na construcção das obras materiaes! de boa 
qualidade, Os" paramentos das abobadás, qs 


quanto possivel, de pedra apparelbada de 
boa qualidade; onde a não houver será to- 
lerado o tijolo. 

Art. 22.º As machinas locomotivas serão 
construidas sobre os melhores modélos co- 
nhecidos, e satisfarão a todas as condições 
actualmente prescriptas, ou ás que de futu- 
ro 0 forem, para pôr em circulação as mes- 
mas machinas. 

As corruagens-dos viajantes deverão ser 
igualmente dos melhores modêlos, suspen- 
sas sobre molas, e guarnecidas de assentos. 
Havel-as-ba de tres classes, pelo menos : 

As de primeira classe serão cobertas, 
com assentos estofados e fechadas com vi- 
draças. 

As de segunda classe serão cobertas, 
fechadas com vidraças e terão assentos de 
estofo mais ordinario. 

As de lerceira classe serão cobertas, fe- 
chadas com cortinas e terão assentos de ma- 
deira. 

As carruagens de todas as classes de- 
verão preencher, além d'isto, Lodas as con- 
dições actualmente prescriptas pelo governo, 
ou que de fuluro o vierem a ser, no inte- 
resse da segurança publica. 

Os wagons de mercadorias e gado, as 
plataformas e mais material será tudo de boa 
qualidade e solida construcção. 

Art; 23.º O caminho de ferro com lo- 
dos os edificios necessarios para o serviço 
do mesmo caminho e mais accessorios e de- 
pendencias, como carris, cochins, travessas, 
e-em geral todo o material fixo, de qual- 
quer especie, fica, desde a sua construcção 
ou collocação na linha, pertencendo ao do- 
minio do estado, para todos os effeitos ju: 
ridicos, nos termos do direito commum e 
especinl dos caminhos de ferro, e das di- 
versas condições do contrato. 

Todo o material circulante, carvão, coke 
e quaesquer outos provimentos ficarão per- 
tencendo ao dominio da empreza para os 
mesmos effeilos e nos mesmos termos; com 
a declaração porém de que o material cir- 
culante não poderá ser alienado senão para 
o efieito do ser subslituido com vantagem 
do serviço publico; e o mesmo lerá lugar 
para o carvão, coke e quaesquer outros apro- 
visionamentos, em quanto forem importados 
livres de direitos, 

CAPITULO IT. 


Condições relativas ds concessões que o es- 
tado faz à empresa: modo, fórma, li- 
mitações e prasos dessas concessões 


di que a empreza toma 


approvação deste contrato pelas côrtes, a 
exploração dos caminhos de ferro de Lis- 
boa à fronteira e á cidade do Porto, pelo 
modo, nos termos e com as condições esli- 
puladas n'este contrato. 

Art; 25.º À empreza deverá conservar, 
durante todo o praso da concessão, a linha 
ferrea e suas dependencias, com todo o seu 
material fixo C circulante, em bom estado 
de serviço, & no mesmo estado o deverá en- 
tregar. ao governo findo aquelle praso, fa- 
zendo sempre para esse fim ú sua custa to- 
das as reparações tanto ordinarias como ex- 
traordinarias. h 

$ unico. Se porém durante o praso es- 
tabelecido no artigo antecedente fôr des- 
truida ou damnificada alguma parte do ca- 
minho de ferro, por molivo de guerra, sem 
culpa da empreza, o governo a indemnisará, 
pagando-lhe o valor das reparações, depois 
de avaliadas, em dinheiro ou titulos de di- 
vida publica, pelo seu valor no mercado. 

(o Art, 26.º Logo que tenha expirado o 
praso da concessão acima estabelecido a em- 
preza entregará ao governo, em bom estado 
de exploração, o «caminho de ferro com todo 
o sen material fixo, seus edificios e depen- 
dencias de qualquer natureza. que sejam, 
sem que por. isso tenha direito a receber 
delle indemnisação alguma. 

Tambem lhe entregará todo o material 
circulante ; mas tanto o valor d'este como 
do carvão de pedra e outros quaesquer pro- 
vimentos que entregar ao governo ser-lhe-hão 
pagos segundo o arbitrio de louvados. 

Art, 27.º Em qualquer epocha, depois 
do terminados os quinze primeiros annos, a 
datar do praso estabelecido para a conclusão 
de ambas as linhas, lerá o governo a facul- 
dade de resgatar a concessão inteira. Para 
determinar o preço da remissão, toma-se o 
producto liquido obtido pela empreza duran- 
fe os sele annos que liverem precedido áquelle 
em que a remissão deve effectuar-se, deduz- 
se d'esta somma o producto liquido que cor- 
responde aos dous annos menos produclivos, 
e lira-se a média dos outros annos, a qual 
constitue a importancia de uma annuidade , 
que o governo pagará á empreza durante ca- 
da um dos annós que faltarem para termi- 
nar o praso da concessão. Porém'esta annui- 
dade nunca será inferior ao producto liquido 
do ultimo dos sete annos tomados para base 
deste calculo. Neste preço da remissão não 
é incluido o valor do carvão, coke ou ou- 
tros abastecimentos, que serão avaliados em 
separado e pagos pelo governo, na occasião 
de serem entregues pelo preço da avaliação. 
Art. 28.º O governo concede mais 4 
empreza o subsiduo de 4:500 libras esterli- 
nas por kilometro, em referencia ao caminho 
do ferro de leste de Lisboa á fronteira de 
Hespanha, é de 5:400 libras esterlinas por 
Kilometro, em referencia ao caminho de ferro 
do norte, desde o ponto que fôr designado 
go linho de leste até 4 cidade do Porto. 
Art. 29.0 Para o pagamento do subsi- 


angulos, os sócos e 0s'cordamentos “serão, 


dio dividir-se-ha cada linha no numero de tro= 


ços que parecer conveniente, e em cada um 
d'esses troços se pag a parte correspon- 
dente em lres prestações: a primeira, depois 
de terminados todos os movimentos de terra 
e obras de arte; a segunda, depois de as- 
sentada a via; a terceira, depois de entregue 
á exploração. Estas prestações serão pagas em 
vista do certificado do engenheiro fiscal do 
governo. 

Art. 30.º O governo obriga-se maisa en- 
lregar á empreza, logo que ella deposite a 
segunda parte da canção nos termos do ar- 
figo 59.º d'este contrato, livre de quaesquer 
encargos ou reclamações presentes ou futu- 
ras, com todos os seus pertences e material 
de construcção e exploração, a secção do ca- 
minho de ferro de leste actualmente em ex- 
ploração desde Lisboa alé à Ponte de Asse-, 
ca, e oresto das obras na continuação d'esta 
linha, no estado em que se acharem ao tem - 
po em que forem entregues á empreza, 

S unico. A empreza conservará e pro- 
curará melhorar a exploração da referida 
secção do caminho de ferro de leste desde 
que lhe fôr entregue. E successivamente hirá 
abrindo--ao transito publico, conforme “as 
clausulas respectivas d'este contrato, as di- 
versas secções que se seguirem, á medida 
que forem sendo concluidas. 

Art. 31.º A secção de caminho de fer- 
ro actualmente em exploração entre Lisboa 
e a Ponte de Asseca, na extensão de 68 ki- 
lometros, seu material fixo e circulante, edi- 
ficios accessórios e dependencias, materiaes 
e utensílios, será comprado pela empreza ao 
governo, na razão de 9:000 libras esterlinas 
por kilometro, prefazendo a somma total do 
612:000 libras esterlinas. 

S unico. O pagamento desta somma 
deduzido o subsidio correspondente a 68 
lometros, será feito por encontro no subsidio 
gue u governo tem de pagar à empreza, se- 
gundo as condições d'este contrato, pelos 
kilomelros restantes dos caminhos de ferro 
de leste e do norte, fazendo-se a deducção 
proporcionalmente em cada prestação que, o 
governo liver de pagar à empreza. 

Art. 32.º As sommas gostas pelo go- 
verno nas expropriações e em quaesquer tra- 
balhos executados na continuação do cami- 
nho de ferro para além do seu actual Lermi- 
mus junto á Ponte de Asseca, e no material 
fornecido para esses trabalhos, assim como 
nas reparações que forem executadas na par- 
te da linha que hoje existe em exploração, 
e nas obras para o melhoramento d'essa ex- 
ploração, tendo sido estes reparos e estas 
is da assignatura do 
DE 


ção, e antes qu 
Asseca. 

$ unico No caso previsto no artigo 75.º 
deste contrato, em que à empreza queira 
tomar conta d'esta parte construida, e conti- 
nuar os trabalhos antes da approvação d'este 
contrato pelas côrtes, as sommas de que 
tracta 0 presente artigo ficarão em deposito 
no banco de Portugal é ordem do governo, 
para serem restituidas ab concessionario com 
o juro correspondente de 6 por cento, no 
caso em que às córtes approvem o dito con- 
trato. mo 

(Continua) 
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CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 10 de maio.) 
PRESIDENCIA. DO, SNR, BARTHOLONKU DOS 
MARTYRES, 

A* meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 67 surs. deputados, abrin- 
se a sessão. 


Acta approvada. 
4 correspondencia teve o devido, des- 


tino. 

Mandatam-se communicar ão governo as 
seguintes notas de interpellação. 

1.º do snr. Abranches ao" snr. ministro 
da marinha, renovando a interpellação que 
lhe annunciou na sessão de 29 de fevereiro 
ultimo. 

2.º Do mesmo snr. deputado ao mesmo 
snr. ministro da marinha ácerca da porta- 
ria do governador de S. Thomé e Principe, 
pela qual foi suspenso o delegado d'aquel- 
la comarca. 

3.º Do mesmo snr. deputado ao mes- 
mo snr. ministro sobre os motivos porque 
o governador de S. Thomé e Principe não 
cumpriu a portaria do ministerio da mari- 
nha que mandou restituir á ilha os padres 
que a titulo de serviço tenham sido depor- 
tados d'aquelle ilha. 

4.º Do mesmo snr. deputado ao mesmo 
snr. ministro sobre o estado do cofre da 
fazenda de S. Thomé e Principe. 

5.º Do snr. Xavier da Silva ao snr. mi- 
nistro do reino sobre o modo porque se pro- 
cedeu à eleição da junta geral de districto 
de Castello Branco. 

Mandou-se lançar na acta uma declara- 
ção do snr. Simão Maria de Almeida de que 
não compareceu ás duas ultimas sessões por 
incommodo de saude, e se tivesse assistido, 
teria votado contra a isempção de direitos 
que se concedeu á pensão da nobre e vir- 
luosa duqueza da Terceira, e que votaria 
contra a propria pensão so estivesse presen- 
le na sessão em que foi yotada. 

O snr. presidente nomeou a deputação 
que ámanhã ao meio dia ha-deir apresentar a 
S, M, o authographo do decreto que con- 


cede uma pensão á snr.? duqueza da Terceira, 


2 


parta 


O snr. Teixeira da Molta mandou para 
a meza dous pareceres da coinmissão de pe- 


tições, 


O snr. Pereira de Carvalho igualmente 
mandou para a meza dots pareceres da més- 


ma commissão. 


O snr. Affonseca mandou pasa a meza 
um requerimento de uma viuva de um me- 
dico que morreu da febre amarella, pedindo 


uma pensão. 


O snr. D. José d'Alareão mandou para 
a imeza um requerimento pedindo cselareci- 


mentos ao governo. 


O snr. D. Rodrigo mandou para ameza. 
um requerimento de varios possuidores de 
titulos portuguezes em consequencia de for- 
necimentos feitos do estado em 1828 e 1833 
pedindo que a exemplo do que se tem pra- 
ticado com outros, se lhes mando passar es- 


ses titulos. 


O snr. Mousinho mandou para a meza 
um requerimento, de empregados do tribu- 
nal de contas; e pedio que se lhe rezervas- 


se a palavra para manhã. 


O snr. Palmeirim mandou para a meza 


um párécer da commissão de fazênda, 


O snr. Feijó mandou para a meza uma 
representação das Religiosas do convanto de 
Santa Clara da cidade de Leiria, pedindo que 
Os seus Dens não sejão convertidos em titu- 


los de credito público. 


O snr. presidente que a, ordem do dia 
para amanhã eraa mesma que estava dádo 6 
mois o parecer n.º 36 sobre a eleição do 
que aulhoriza a 
camara municipal de S. Thirso a contrabir 
seu munici- 


snr. Sicove, e o n.º92, 


um emprestimo para obras do 
pio o levanto à sessão. | s z 
Era uma hora e um quarto da tarde. 


p= yseseetyvy 


- INTERIOR. 
“LISBOA, 10, DE MAIO. 1) 


Dorresp, part. do Commercio «to Parto.) 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


tal nomeação podia recabir melhor. 

Além do rendimento d'este officio, o 
qual calculado em dez ou doze mil crusados 
anhuacs, o cstribeiro mór tem para seu, tiso 
trem montado e servido da casa real 

A questão dos louros diz-se que estã bas- 
tante arriscada na camara electiva. À rapaziada 
porque quer c gosta do divertimento e al- 
guns lavradores do Riba Tejo porque criam 
gado bravo, e lucram com elle, empenham- 
so vivamente comos snrs. deputados paraje 
que não approvem o projecto do snf, mar- 
quez de Niza. 

Nao é porém crivel que a camara an- 
nua a tal empenho. Suppôr o contrario se- 
ria unia ofensa aos eleitos do, povo. Ante- 
pôr os sentimentos de affeição ou de con- 
sideração pelos pertendentes, — que aliás 
muito respeitamos — aos da humanidade é 
da civilisação pólo ser uma cousa possivel, 
mas não acreditavel antes que se verifique. 

Ha muitos divertiiêntos para o povo. 
Os selvagens o deshumanos devem acabar. 
Não ha razão alguma que justifique a sua 
existencia. o JA 

Os asylos de infancia, as casas de edu- 
cação é, em Am, muitas pessons desvalidos, 
lamentâm neste momento uma das perdas 
mais sensivois para todas. A virtiosa e ca- 
ritaliva esposa do digno par do reino 6 Sr. 
José Tzidoro Guedes, acaba de falecer, no 
seu palácio do Ramalhão. | a 

A mulber que tinha coração de rainha 
expirou na habitação que de rainha fôra. 

Na terra não podis o céo premiar mais 
largamente as virtudes da (inada. 

A exe Me snr.“ D. Maria Miquelida Pe- 
reirá Pinto de Carvalho morreu na opulen- 
cia, é rodeada dé todos os respeitos e con- 
siderações humanas. aa em 

A Tallecida não tinha: unicamento gran- 
“es dotes de coração. Era tambem favoreci- 
dh! com uia elevada intelligência, A sua cons 
versação era ilustrada e interessante, — os 
seis conhecimontos muitos 'e variados. 

“Não deixou sucessão. , A 

Cumpre-nos fazer uma rectificação. 


n 
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julgado no tribunal 
cto o réu Manoel Vieira , 
assassinado na fréguezia de Paranhos um 
hothem, seu companheiro, para lhe roubar 
a quantia” de/ 108000 réis. Tendo” 'o'jury 
dado por provado o erime, foi o réu con- 
demhado na pena” de degredo perpetuo com 
trabalhos publicos. k 
Carne de fóra do municipio. — 
Desde 7 de abril'a 8 de'maio corrente, a 
carne trazida de Villa Nova de Gaia, para o 
consumo da cidade é registada nas estações 
da Ribeira, e Porta: Nobre, montou a 2:250 
arrobas 'o 14 arraleis, o que cortesponde à 
141 Dois de 16 arrobas, ou 9588434 reis de 
direitos que a camara do Porto receberia, 
se' fossem mortos no seu matadouro. 
Calculando em 3008000 reis os direitos 
correspondantes 4 carne introduzida na ci- 
dado, e não registada, vê-se qiie o desfalque 
para a municipalidade do Porto, é de reis 
1:2588434 mensaes, ou 15:1018208 reis an- 
nuges, que revorlem em proveito d'outros mu- 
nrcipios, com prajúizo d'aquel 
é consumida. n , 
“Rendimento telegraphico/— No 
mez de abril ultimo produziu à Lransmissão 
dos despachos na estação/do telegra 
trico d'esta cidade o seguinte : 


ão apresenta 0 aplômb, que 


xecularam uma ou 
Condemuaçã 


485 despaçhos nacionaes . 


o vomie, 


aiii eta e te e ai e tam de. 
de estribeiro mór, era o fidalgo om quemjchamada especial. A companhia foi chamada, 
á scena nos finaes do 2.º e 3.º acto. O en- 
trecho é interessanta» e bastam 
snr. Llue, no parte; de protagonista, 
haver-se como. brtisla constiondioso, porém 
) caracter do 
personagem requer. As amabilidades, é con- 
linuadas cortezias, nem a todos os papeis e 
situações quadram. 
O bailado teye muitos applausos, e valeu 
aos artistas de ambos os generos, que O 
duas chamádos. 
- — Na, 5.º feira. foi 
minal do 1.º distri- 
aceusado “do ter 


di x» 


llo onde'a carne 
18 oasis 


plo eloê 
. 8588510 


Hontém na camara, dos snrs. deputados, 
depois de ser Yolada a lei pela-qual é re- 
Tevada a municipalidade de Braga da res- 
ponsnbilidade que contrabiu por haver des- 
viado da sua applicação ea parte do em- 
prestimo authorisado pela [vide 7 de agosto 
do 1854 para a foitura dum, theatro , pos- 
seio publico, dardim o acabamento das obras 
da bibliolbeca publica, tudo da mesma ci- 


dade, entrou em discussão a lei relativa dl. 


contribuição. predial, de que já démos co- 
nhecimênto aos leitores. q i 

— Não se passo da discussão da genera- 
lidade , mem talvez se passe, ainda ámanhã 
pois que hoje só ba trabalhos de commis- 
sões. ; 


das contribuições, tanto de contribuinte para 
contribuinte como de concelho para conce- 
lho, é isto esperamos nós que se ha-de con- 
seguir, E ob A 

À discussão, pelo caracter que (oma, 


parece que ha-de ser profcua em resul-|forme. f 
tado. ataca na meme 

Na outra câmara foram tambem appro- 
váilas as propostas do governo ORLA as NOTICIARI À 
providencias militares e pecuniarias, do quo E tes SUA di peter 
já démos noticia, para a expedição d'An- Passageiros. —O vapor Lisboa sa- 


gola. . : BB Gad té ; 
* “Está, pois, o governo Babilitado dom 
todos os meios de que declarou carecer para 
tol fim. 

O snr. visconde de Gouveia, com quan- 
to ainda ha poucos dias tomasse posse da 
sua cadeira do por,.começou já a prestar 
n'aquella qualidade os sous serviços ao paiz, 

Ilomem de sciencia — o seu primeiro 
projecto! foi um que tem por fim declarar os 
Iyceus em quo devam: surexaminados os 
alumnos que se propõo a exames prepara- 
torios para as escholas superiores, — juiz 
conspituo ve distíncio, a sua voz foi já lovan- 
tada na camara, para; fazer sentir a urgento 


e de melhorar à tico do jury. 


Jouvoda pelo paiz. Por portaria dirigida a to- 
dos os snts. governadores civis do reino .e 
illias é-lhes ordenado que façam suspender 
immedistamente, todas as execuções que le- 
nham sido instaurados contra Os, bens “dos 
paes, cujos filhos considerados refractarios o 
servico militar se, ausentassom antes da pu- 


policia verifici 
tativa. 


nos é 


que deixamos referidos. 
As galerias estiveram apinhondas de espe- 
bladores. A camara estava imponente. Todos 
os pares so aprésentaram de grande uni- 


notícia que” demos bontem relativa no liro 
que 'se dizin disparado Subre a carruagém 
do sor Galway, diz bojo o «Jornal do 
Comniercio» que corece de fundamento. A 
ou que hão! hóuvera tal ten- 


POST-SURIPTUM: “o 
COB DA TARDE. up 


” “Ababa do Mecidir-só ha camara dos 
gnos pares a questão da competencia no| rata! a 
“| processo do snr. Fernandes, Ferrão. 

A'camara ri A 
14, quê era God té 
tamrar o. 


dinarios, fallaram os snrs. visconde de, For- Sadora do moeda | alsa. À discus ão co 
barão de Porto « Rim às 9 horas e findou sem interrupção ás 
Iouveratm mais oradóres pró e contra,| i i 
s as Ni Mato são cabém, pi à 


ido hontem' para Lisboa p 
moia da tirde conduziu a seu Dordo 169 
géiros, entre, Os quads os seguintes : 
Bernardo Teixeira Cúnha Carneiro, An- 
tonto Alves da Ponseca, Manoel Menezes Ma- 
tinhas e sua cunhada, Maria da Silva Fer- 
reira, João Jaaquith Pernandes da Silva, D 
Anna de Jesus, Manoel Jasé Rebello, Ma- 
noel Pontes Camara, Antonio da Costa Liina, 
João Baptista Vieita, sua esposa, uma filhaargarem, Lendo já mantimento a bordo, ma- 
4 sobrinha, Pedro Fernandes, Joaquim José 
Alves, José Fernandes Ribeiro, Manoel da 
Silva Nogueira, ID. Maria do Carmo Dias de 
Faria, Jacinto Júlio de Sousa, José Ferreira 
de Magalhães, Manoel José d'Amorim, João 
Pereira dos Santos, Antonio José Rodrigues. 
de Sousa. oa , 
Ha muitos fajardos. — Na hospe- 
daria da-Mariúnna, na ria, do 
tayit hospedado um brázileiro, O 'snr. Bernárdo 
Figueira da Cunha Carneiro. Achavalso alhi 
tambem como hospede um indívido, -que]S 
er Pihto de La- 


passa 


[disse chamar-se, Nicolau Xavi 
corda, ser natural do Santarem, alferes de 
engenheiros, e estar no gozo d'uma licença 
[temporaria : 
Este in 


elas 5 horas 


d 


por 32 votos contra 
pará, nºêlla se ins-|da 
| processo de deçusação ,. proferir 
pronuncia é mais termos. 

A favor da competencia houyeram dous 
bellos discursos o primeiro do snr. viscon- 
de de Gouvêa e 'o segundo do snr. Eugenio 
d'Almeida. Ps E e] ja 

Contra n competencia, querendo. que o|julga 
processo livesse, principio, nos tribunaes or- Maria, 


Lacanjal, es- 


ditiduo edliversândo com q bra- 
ailéiro, desafiou-lhe à curiosidade de vêr no 
dia 8a parada militar. O brazileiço sahiu 
effectivameênte para a vêr, e o outro, pretex- 
tando-se ler que fazer, não o acompanhou, 


nirtgado 


8700 


elegrapho electrico. — Hontem 
principio a funceionar à estação electro-te- 
legraphica de Mirandela, e desde, o 1.º do 
corrente, como já noticiimos, que se acha 
fonccionando a de Bragança, Já ha tempo 
que estão estabelecidas as estações da Regoa, 
Villn Real e Chavos, o brevemente o vão sor 


i-jas de Penafiel é À! té 
 aerala de Villa Nova de 
logo Pta musiça, 


12% despachos oficias gratuitos 


Impressos vêndidos... s 


Gaya ha hoje arraial, rOso, , 
por motivo da festa alli fazem á Senhora 
Piedade os barqueiros da passagem, 
Para esta festá destinatam todo o ren- 
dimento dos, passngêns, nos barcos, na 4 
feira, que foi cubrado por, dous recebedo- 
ros, um, collocado na margem, do sul € ou 
Na 4.º! foira 9 “foi 
nal de Braga a ré 
do crime de p 


À 
us 
q 


AA 


e 


tum “de que 

minosa, e esta, foi condemnada. |. 
O digno, agente do ministerio, o sar 
José Joaquim Vieira, sustentou a accusação 
e à defeza coube ao adyogado o spr, dr. Fe- 
lix d'Araujo Gomes, e presidiu o snr. quiz 


e 


o illustre veterano da liberdade, | i 

“O immedialo no vapor «Bartholomeup 
será. o capitão de fragata Sergio, um dos 
mais distinctos oflicines da nossa armada, À 
guarnição deste, navio, anda ; por, umas 240 
praças em que se conta musica, impedidos 
do estado maior, ete., podendo, levar além 
disso 100 praças da expedição. 


andamento ser muito menor q os dois, 
vapores «Stephania» e «Bartholomén», | 

> Eu seguida a estesiquatro navios Sa- 
OA dj (E ua Gonid» que est - 


| 
eo a toda a pressa, q qual vai naque- 
Hlid o de navio d tranbpório, é 
da guarnição, armamentos e outros aprestes 
militares que conduz, uma força superior à 
300" praças de contingentes. 

A arlilheria de campanha: que condoz 
a expedição maritima é composta duma ba- 
teria de quatro peças! em que se contam 
dous canhões rayados. Alem d'isto a bordo 
de cada um dos 2 vapores «Stephania» e 
«Bartholomenp vão mais duas peças de ar. 
tilheria para “desembarque, “as” ques serão 
servidas pelos marinheiros; militares, peritos 
no exercicio. de arlilheria, Este ultima: core 
posa «que nos referimos: vái-quasi Lodo-ma 
enanhos “8 vamo 

antov a) força das guarnições! dostina- 
das ao desembarque, cotno os contingentes, 
vão: armados descarabinas: do systeina: min- 
mis, - 

Osstras vaporós «Barlholomeú», «Stepha- 
nia» e «Africa» poderão fazer lo: trajecto de 
Lisboa; a Loanda 'em 20 a 24 dias. No ar- 
senal de marinha trabalha-se de dia ev de 
monto posa mb nba 
» Os guardas-marinhas acabam ide fazer 
umsrequerimento pedindo que «os; seus ves- 
tudos lermingm mais cedo, que se lhes con- 
ceda: fazer | exame,'-0! queos mandem de- 
pois paraa Africa. 

Ainda; não está! definilivamente nomea- 
do 0: oficial: que: hasde:commandarva força 
terrestno,)o» 1) Hu pê aqu bri) 

Werrota dos pretosno Ambriz. 
= CGonria «em/ Lisboa a molicinde que os 


guarnição. portugueza que alli está, auxilio 
da-por alguma força: dasque se denomina 
= grierra préta-—derrotara'os opgrassores 


439 ditos internacionães. - 4608815 | causando=lhe uma: perda de 500 homens 
EE aa edi Rs ——— — |entremortos «e feridosy' e desalojatdo=os não 
624 total Reis, ey 8184825] só de todas as posiçõesique ocoupavam, como 


tomando-lhes mais territorio; alem dos pon- 
Losque:nos serviam «de ofronteirasv ,siusms 
Lugar a consurão Na secretaria 
do conselho ultramarino atha-se” a concura 
soy por espaço: de 60 dias,io provimento dó: 
lugar de-administrador da alfandega do" Am- 
briz, maprovincia de Angola, como ordo= 
uítdo db 4808000) reis :c' a percentagem que 
se calcula em; mais do 1608000 reis, afóra 
os: respectivos emolumentos, | tudo em moeda 
provincial; odi méd 1 
» iAprematação de foros: =:'No dia 
14 de junho serão arrematados“no/ governo 
civilide Braga fóros da fazenda: nacional per- 
tencentesao concelho de Villa Verde, avelia= 
dos ven 144840 roisbo) nilorginos tanpr 
nv No dia 16º do imosmomez' serão tam- 
bem: grrematados: no “mesmo governo” civil 


avaliados em 2184986 reis: Vale 
Ebespachos. Por; decretos dé “abril 
e maio tiveram lugatt-os seguintes despa- 
chos expedidos pelo .ministorio.dos..negocios 


da marinha -e altramar : 


eloa 


ma possuia, legou 


pretos haviam “atacado: 6“ Ambriz, e'que''á|= 


fóros pertencentes jaosconcelho! de Vieira j| 


Espada 
Victor Manoel 
de da Toscani 
deram-lhe a 
que um indivi 


o rica. — Quando o rei 
chegou à Pistoia (antiga cida- 
"08 Magistrados da cidado 
da EB eco Castracane, 
Bt me Puccini, que 
o 1.º8bldado de Italia. 
Castruccio foi chefe dos gebelinos, gran- 
de guerreiro, que, em 1320, o imperador 
Luiz de- Baviera reconheceu por duque do 
Luca, r id vAR AVDA 
'O conde de Montemolim. 
«Espafia» dá os seguintes pormenores sobra 
a captura do conde de Montemolin : 
«O conde de Montemolin e seu “irmão 
oceupam em pogecato commodo, n'uma casa 
do Tortosa , !onde Dos trof pibrado para 
os alojar. Teem alli tudo o que lhes pódo 
ser necessario, poréii "estão incommunicaveis 
e só gecebam a visita ido: governador e do 
fiscal, up sigira  eoinlk sa exi 
-Q conde: de Montemolin-faz: os maibres 
elogios aos soldados «hespanhoos-m, sobra 
tudos á guarda civil, ana ee abrog 
Parece estar aos facto de; tudo: o que 
respeita; aos exercilossestrangeiros e oxprimo- 
se-com muita clareza bolsos a! a 
Seu irmão falla potco. 
-Oupyiram: com; grandevindifforença-nimno- 
ticiarda execução «de; Orlegapide que: pareca 
estavam. pouco satisfeitos; desdeia sua the- 
goda, á, Hespanha. ».vn afisita mod 
+» Que tal foi o susto! =<Um vias 
jante de Orleans ditigir aor«JonrnalduLoi- 
ret» a seguinte carta y datada de Cette em 
Bode abrilsge ineo o mami Meseho 
119 «Um, incidente pouco conhecido, lesque 


tprecedeu' algunse dias “a prisão do icoideido 


Montemolin, acaba dei-messer contador por 
um dos principaes inuthores.-!157' 


» 446 decabril um dos vapores franco! 
zes da carreira entre: Oran'e; Cote “antorva 
no; porto; de Valencia ; na costa--den Hespás 
nha, oltumslo asegia 
ss 1 N'aquelle-dia, um manteborde” cabelos 
louros esmaneiras distinctas, Inculcando“uhs 
85 annos;dirigiu-serarbordo; « solo) 
“o Sendosneobbido: pelo piluto, purébéu hei 
silar, 6 pergnntourpelorengenheiro: megas 
nico, que foi! chamado,"e entrou sómá cas 
mara com elle; Hz zomes 20 & 3” 
2000 estrangeiro, tirando da algibeita ur 
cartucho de 1:000: francos ;' rogou “ad engui 
nheito quesentregasso ao mechanico dem 
eo vapor 100 francos, quedisso! dura: 
On) 6 Gsiol mo) 52 sup vom ceasá 
y Olhouirapidamente em volta é pergun- 
tou se ninguem o podia ouvir.“ Respondes 
ramalbe-que o capitão 6stava-no” camaritá 
proximo: Depois pediuphpel e escreve? 
pressiccom mão convulsiva algumas linhas, 
quesapresentou” ao" pngenheiro, deixando en- 
bir duas legrimas'no papel! chose 
O engenheiro; namaior pertarbação, 
leu a: súpplica!, ossiin' concebida/s0! + 
1 «0 Sow um idos tres “comprometlidos'na 
tentativa de Ortega!;ia “unica cousa! qué vos 
oculto «é 0-meu: noime: “Sob 'cofide de: .. 
Salyai-nie'l! escondei-me“á' bordo”; dotis tos 
meus'amigosfuram: presos fuzilados. Pro - 


abit n qn) st 


Avalia Candido (do NEGAR Sspi rante 


de 1.º classe da extincta contadoria. fiscal de 


a|marinha, addido ao, corpo de , veteranos — 
o promovida a 
d 


oficiol da dita contadoria, con- 
ido ao corpo de veteranos. ) 


tinuando a AR 
José Julio Rodrigues, despachado; pro- 
clirador da corda o Fan o 
ção de Gôn — declarando-se-lhe que o tem- 
po que” exercer esta! cargo lhe “será contado 
como em exercicio fa'relação do Loanda, 
de queeraahtoriormentéguiz, cet 
sub 4056 Tgnavio Pinto Nogneiro, tenenterdo 
batalhão: de: ençadores n.º 3 despachado 
para servir em “combiissão “tia “provincia de 
Angola. pigimas MINIZÕS 
“JubiooFerreiná, de Almeida =nomeado 


mirar ] 


Dare, dir 


A romar 


4 qual: concorre immenso 
pontos do: Minho. ++ 

A nova estrada do' Famalicão a Guiina- 
rães deve “esto 'anno favorecer muito à con- 
correncia, tm o! 

Erupção do Vesmvio;— Dizem de 
Napolos, em, 23 de abril; sos o 
11 40s estrangeiros, chegam em, grande! 
numero para gozar do espectaculo da erup- 
ção, do, Vesuvio, que dura, ha perto, de tres 
semanas, e que toma cada dia mais força o 


povo de 'todos os 


intensidade. ; batoiab nb w sto 
Abriu, uma, nova, bocea, na «base sudoes- 
te do grande cone, na direcção da pequena 
sigada de Torre-Greco, quertantas vezes tem 
sido, destruida pelo, volcão.,)) smp ns m 
«A Javascorca, n'uma largura de 95: me- 
tros,e invadiu já um espaço; de maisdo 200 
metros de extensão, ds tr 
Ma, dias operou-se uma: bifurcação no 
torrente da Jaya, e esta diversão! faz esperar: 
que não lerá ja força bastante, para! transpôr 
o espaço que a separa das terras cultivadas.» 


hlicação da lei que authorisa (aes execuções, 


que'é a de 4 do julho de 1859. 


Parece-nos que não ba nada mais ra- 
cionavel do que à providencia que vimos de 
referir. O contrario, isto é, o modo por que 
o artigo. 12 da referida lei se havio enten- 
dido, repugnava ao bom senso, — ra dar é 


Toi eleito retroactivo, 


e durante a ausencia daquelle Joi-lhe ao 
quarto, tirou duma gaveta um, cinto, que 
continha 12 libras, e despodindo-se da hos- 
pedaria, sáliu d'ella e dirigindo-se pela Viella 
da Nota, à porta que dá entrada para o Cir- 
co, alli tirob o dinheiro do cinlo, e meiteu 
este n'um buraco, operação que um rápuz 


A corveta a vapor «D, Step] 
commandada pelo copilão dé fragata, Redo- 
valho, sendo a sua guarnição, composta de 
umas 200, praças, e podendo, levar; outras 
200 dn força expedicionaria, 

O vapor «D. Maria Anna» vai 


I 
bania» vai 


comman- 


Cobe tambem não pouco louvor na men- 
cionada providencia ao snr. deputado Ben- 
to de Freitas Soares, S, exe? que, como 
digno presidente da camara municipal de 
Villa do Gondeç tinha, conhecimento “dos ve- 
xúmos que muitos pres estavam, sofírendo pela 
errada interpretação da lei, não cessou, de 
os ponderar, ao ilustre minis +. ló, que 
s, exc.º os reconheceu, 

Está confirmada a nomeação que ha dias 
annunciáinos, do snr, marquez de Loulé para 
o elevado logar de estribeiro  mór da casa 
real, que ficara vogo por morte do snr. du- 
que da Terceira. a 

O snr. marquez de Loulé, representante 
duma, das mais distinctas e antigas casas de 
Portugal, pois que um dos seus titulos (0 de 
conde de Valle do Reis) dota de 1628, sen- 
“do ainda muito mais remoto, o de, Senhor 
da Azambuja, não só pela sua nobresa coma 
por seu pag já ter exercido o mesmo qfficio 


nha o nome nem 
e que pertence, a fam] ! 
que o roubado, seja. indempisado do, roubo, 

Theatro. — Hontem deu a companhia 
bespanhola, no, theatro Baquet, à primeira 
representação da zarzoella «O Diabo no, Po- 
der»; 4 noite estava chuvosa, e à concor- 
rencia foi por este motivo, menor do que 
era de esparar, mas ainda, assim não foi, di- 
minuta, . . Nf os 

A zarauella agradou e teve muitos ap- 
plausos. A musica é knda, n. instrumenta- 
ção boa, e bem casada com os cantos. Tem 
bellos trechos, com, especialidade os, córos, |. 
o sexteto final do 2.º acto, 8 a «romanza»|a 500 
do3.º que a Senharita Imperial cantou por mô- 
do que foi muito applaudida e teva uma 


presenciou, . pers 

O brazileiro quando regressou, da para- 

da deu pelo ronbo, e sendo, a, authoridade 

avisada, liguidou-se que, o roubados, nãa ti- 

profissão que, sigpnra ter, 
) 


familia distincla. Espera 


dado pelo primeiro tenente, Domingos «de 
Souza Rodrigues, e a sua guarnição será de 
umas 75 praças. Este navio conduz as bar- 
ratas de campanha que devem ,senvir dox- 
pedição na sua, marcha para, o Ambriz, e é 
| destinado, além. disto para, ser empregado no 
serviço de correio, fat + 
O. vapor «Africa» da companhia União. 
Mercantil ainda não, está fretado, como a imr 
prensa tem dito, mas vem a sel-o provavel- 
mento. Hoje 9, devia, passar-so uma  jvisto- 
ria, em, consequencia. dose ter dila que elle 
precisava de importantes reparos. Sendo fre- 
tado, como tudo leva a crer, custará o fre- 
tamento 17,0008000 de reis, queré a. som- 
ma que u companhia exige, sendo a: guar- 
nição, abastecida: por conta do estado. 
“Este yapor póde levar a seu bordo 400 
- Praças. oil o o 
E' muito provavel quo o vapor: «Maria 


Annan seja o primeiro a sahir, visto o seu ló 


O filho de Ortega. — O filhode Or- 
tega, que era tenente de cavalleriain'um re- 
gimunto do exercito, hespanhol:, | e que: se 
distinguiu na guerra de Marrocos ;: pediu” à 
- |sua demissão, á rainha. de . Hespanha, «e “foi 
olferecer-se ao serviço do exercito pontifi- 
cio commandado; pelo general Lamoriciêre. 

Erestimo da crimoline.-=A crihó- 
line, tão ridicularisada, tem tambem O seu 
lado util, (ur q toi 
«o» Ha odias, diz 0 «Jornalido: Havre», uma 
menina de 10 annos, filha; dás «esposos De- 
hallas, mercieiros em Grandpré, brincava no 
jardim de seus: paes; que borda-o canalvdo 
mojnho,, quando de; repente, escondendo o 
rosto corn. as: mãos, começou a: andar á roda 
com tal, rapidez, que, perdendo ovequilibrio, 
cahiu no canal, bastante;-fundo. Felizmente, 
gruças á sua, orimoline, vogowpor «espaço de 
dez minutos como uma barca “abandonada, 
até qua-chegou perto da ponte-da: rua de'S, 


envt 


sitio onde cabira. Allivsómente--pôde parar 
jagarrando-se; ao ramo «d'uma arvore, Então 
os seus gritos; foram: ouvidos: porum car- 
pinteiro, que chegou-a: tempo do a tirarpara 
ra, , 


João, isto é, a distância de 150 metros do| * 


curam-me por tóda a parte) Sé mé repi o 
em 10 minutos serei agarrado U passado pu- 
las/arinas. Sc mo salvaes”, 6 vosso futuro 


fica por-minha conta. Chegando” a Marselhr, 
oúmprirei as ER pç la “o! & ço- 


vos-paragarantia' o táico dinheiro que me 
nba Erê Í bri titan titia id 
»"4 Orengenheiro, assustado em presença de 
tãosgrave responsabilidade e receiátido com 
prometter a” administração a quo” pal engiá, 
esqueceu que" so tractava, antes! de tudo, dé 
salvar a vida idoj um) homem, e rótusdá, ro- 
gandovo: conde: para "que se Ufrigibsé do cd 
pitão. 1 & e choro adl-slegik 
= enc Recommendaranznio" que só! AVÓS mê 
confinsse, respondeu o "desconihiecido”, é de 
vós-pspero tudo! no a 19" aval 
cin! Depois ido novas! instancihs'Cé “de! ditiá 
recusa dolorosa, “io estrahigeiro 'resi din 
Pediu mo mechonico que lhe Q4sSeW silh 
palavrarde frances de que puardaria sc pros 
do até á sua partida de espanha, é(orz 
moura descer “a esóndi, mordéndo Os Beiços 
ja ponto de fizer Sahgue.» CU O beu fd 
v Costumes Inglez; "Os bóxenrs 
Tom Sayers evHéchau são Os heroes do dia 
em Londres. Os inglezes celebram como tia 
wvintótia “08 restiltados indecisos! da tiltima 
lactas vo no SWP say ensaia rom 
As seguintes cifras dão ideia dá 
laridade dê uh tal combate. 


pópi- 


O Dell's bife, jormal especial, que'se ven- 
do 05 d: (90 rs.)'9 numero, vendei ho di 
do combuta 90:000 oxernpláres o Sport 
life; que-se vende 'a' 1d. (18 Yendéú 


887:000 numeros; e 'o e o h, 
do mesmo preço, vendeu 150:000. Além d'es- 
tes jornaes'“ especises , todos 'os Outros que 
deram pormenores..da-lucta. tiveram na 0c- 
casião mais do doinloa «do quadruplo da 
sua tiragem ordinaria. 

| Bãosnico” Pireco! qui” i'viageih dos 
imperadores: frandozes 4 Sabora será” mais 


: [breve do! quo 'so julgava. O mais provavel 


6 que os! dvgustos viajúnies partam do Mor- 
[selha-no Yacht «Aguila», 'que “os cotrduzirá 
direetambiito d'/Niza, onde se fizeram Já pro- 
peralivos para sua recepção. De Niza pa- 
rece ique n côrte” passará a Sajet-Theniers 
e entrará em “seguida nos estados” sárdos. 
Fallarso duma entrevista que terá logar peste 


cará por Lyon. 


+ Mito arese, ministro, am 
obrôs públicas; ofereceu á acade 


ferentes camadas de ter 
to 18º seculos. O 

“= Desembircaram em Ancona 1:000 ir 
landezes que vão fazer parte do exercito pon- 
tificio. Dizia-se teto legado RE uns 
tincaenta officises francezes, é esperava-se 
que chegasse a Roma d'um momento à ou- 
tro um grandê numero-de-voluntarios. Trap 


reno, formada: 
Term soma! 


“O COMMERCIO! DO PORTO. 


- coca 
cla-so de remontar a say Nicige está-se or- 
ganisando o corpo de sapadores bombeiros. 

— Os estudantes do srealsconseryatorio 
de musica e declamação de Madrid forma- 
ram o projecto de sahir ao encontro do exer- 
o fas d'Africa” no dia em que 
elle, a sua entrada n'aquella córie. 
Para íslo compozeram Uni hymno que ser 
do por: 500 ou 600 vozes. Os estadan- 
es da Univorsidade e de outras escholas e 
institutos a ella incorporados, haviam de ser 
convidados para. coadjuvarem os do, real con- 
servatorio o darem, mai 
recepção. 

— A Hungria prepara-se para celebrar 
dignamente a insuguráção | da bsfatial erecta 
em Peslh ao arc que José, que foi“pa- 
lhitiho“d'oquello paiz desde-1706 a 1847, em 
que falleceu. Esta longa administração cap- 
tou-lhesas: mais vivás «sympatlias de todos 
os goveriindores, os quaes nunca esquecerão 
a sua mémoria, e em testensunho de affecto 
Jevantaram-lhe uma grande eslalua pa car 
pital do antigo, reino, cuja inaug ração, como 
dissemos, deve eflectnar- -Se NO proximo imez. 
Diz-se que por este motivo o imperador hirá 
a Pesth. 

— O «Monitor» francez de;2, promulga 
a lei que reduz a 1X 
tingente de 1859, fixado em 140:000. 

— A chegada do rei Vietor Manoel foi 


fo a Bolonha pelo maire aos ha- 
pias) os $ abriria lêrmas: «48. Mo nos 
Eu Victor Manoel, se achará comnosco no 
L de maio ás 4 da, and, A artilherin an- 
hunciará a sua, ap imação 4, capital. Ha- 
bitantes, de Bolonha (A Du icipalidade e, YOs 
nnoncia à pia Peada do VeRRO rei: vÓs3a 


dignamente, 
viagem, da pia dh Alelja É 


de Turin, gar seu consul! Se 
em M ra aids pi oiço Em dis- 


ponibilidade no Mékido, mister Otway, que 
pot Imbuitos/ arnoss foi: tisenretarib daslegação 
ingleza em Madrid. «o Ê 3? 
— Para dar-ideia dos latroci 
mellidósy por» alguns funceionarios da'fhzen- 
da ausihiada, Cita um correspondente 'ofácto 
d'fni fornecedor de bois, quo de accordo cor 
um interdente recebeu 6 importe do 26:000 
rezes em Salferirto Anild sb fbrâévido 9:000. 
O bispo de Barcelona (Hespanha) di- 


MP gfF= 


r luzimento, a esla b 


:000, homens o con-|' 


SESSÃO, || h DE do DE, MAIO. 
DISTRIDUIO ÃO DE CAUSAS. 
"2 Appellações civeis. 


- Oliveira d'Azemeis. Alexandre Alvaro Xavier 
—cCofilra Marvel" Gorites e mulher = Juiz, Pereira 
Leite, escrivão Silva Pereira. o] 

Ditas da “fazenda nacional. 

Porto. À F. N.-* Contra John quim Dunrté de 

Maltos=J biz a ita escrivão Silva Pereira. 
Aggravos de instrumento. 


Ponte do Lima. José da Silva Coulinho Jus 
Fisl sd o M>P:—Juiz' Aguilor, escrivão, Ca- 
ra 

Lamego. O M. P.—Contra Francisco Antonio 
Soares .Basilio e PE Machado, escrivão 
Silya Pêri radios 
Vinhaes. 


9 


0%. P.—contra o rev. José Maria 
d'Abreu Sarmento-—Juiz AnEmento. escrivão Albu- 
querque- 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
TA SESSÃO DE 19 DE MAIO. 11/01 

AR 

th Appellação crime. EE 


avo Braga. OM. P. = Gontras anlopio Marques 
Gaio, o Choco, e outros. 
I ! Aggnavos;! 

peeimtoo Manoel Simões) 9Faneca — Contrã 
o P. 

Coimbra. 


A E. N,—Contra Manoel José de 


i a 'de Famalicão. D. Mária Joaquina 
de Sá Ribeiro—Contra Angelina Rosa de Sá e ma- 
rido: e 

e 


[comunicado] 
|) AocIssãO DAISS. TRINDADE. 


No alugariibom peterite vai annunciada 
esta magnifica e rica procissão, que estê 
anno offerece ainda mais novidade em, suas 
alíaias , em consequencia da offer que á 
Rc de Nossa Senhora do Remedio. fez 

api sor, D., (Maria Rosa a. Jesus, sit 

náisté mr um  Aloissimo vestido é copa de 

ds bordados n paro, iquespelp seu lindo 
debuxo e desempenho “de trabalho se tor- 
nam iadúiraveis 0! rod 

wTodos os ohidáras vão ornados:eom- no- 
vosirâmos o: grinaldas de flôres contrafeitas, 
sendo as de 3 'd'éstes ofertadas: pela ex. 
viscondessar da Trindade ; “sor. commenda- 
dor;José Joaquim Pinto: da-Silva 8-seu mano 
o snr. Thomaz José Pinto dd Silva: am 

bs Db ash nn 


EXTERIOR. 


vEglhs dg Madridado» 7, dh Pariz de 5 5, 


rigiuy uma, cirçular aos porochos, sachrisíões eldo Havre dó!giede Broxollas de 4. 


directores ei arregados dos, edificios, e es- 

tabelecimentos religiosos, para que lhe, TA 
nolícia RE 2 -bellezas, architeçtonicas, » rela=| 
Dos: pinturas, vasos sagradospalfaias cons 
tros objectos Ta pelo-seu me- 


rito arlístico, Ego aa E Agarar no his- 


torica, cons 


Segundo as! noticins da «independencia 
belga», em Madrid tudo fazia prevêr uma 
roxi odifionção ministerial, indispenso- 
del So Betibade je “dera eftidro! mi- 
nistro idóinterior, Posada Herrefa, Te- 
aidente! dowctonselho, sobre os pras 
da phz: com Marrocos. Davies cômo- sui 

sor de 
Ronia, Rios 'Rosas, espefando-se que a en- 
trada d'asto no poder será o signal de al- 


Posada Herrera 0! embaixador SÉ 


gumas ireforhias libernes' no) regibienida im-||, 


ameaça com a Franço, Nopoleão, acrescentam, 
deseja uma (guktra entre q Prussia e Dina- | 
marca, porque assim so retnirá' em uma 
massa Dinamarca, Suecia e Noruega, e terá 


imperador, concluem, émanter'a agilação em 
todas as nações, e a Inglaterra deve empre- 
gár à suo ihfluencia para evitar um confictô 
entre a Prussia e Dinamarca. O que houve 
de mais importante na camara dos communs 
foi a resposta a uma interpellação sobre os 
aconteciméntos do Japão, dizendo que os 
iiglezes se tilusltavam prudentes é energivos 
ab tlfesmo tedipo: oulta, sobre os | ássum- 
ptós de Rotia,-em que o governo apresen- 
tarfiVos documentos de quanto fez para im- 
pedir às complicações da Italia: outra sobre 
a insurreição da Sicilia, que tendo sido a In- 
glaterra rogada para que tractasse de im- 
pedir a invasão de Garibaldi, respondeu ao 


marcha politica. 

PARIZ 5. — Hoje. tida d fallar-se da 
conferencia e diz-se que será em Pariz. Por 
ordem do ministro, o procurador imperid 


de Dupanlup, quando teve) logar o recente 
e célebre processo. Segundo | o «Morning- 
Chroniclo» à Belgica propõe: d/eompra da ilha 
de Chipre por quarenta milhões de francos. 
Alguns noliciaristas procurafi slacmar; ein 


-| Londres, com boatos , que É] França ajudará 


a Hespanba a apoderar- sé dê Portugal. 


Os ex-infantes conde-Uê Morntemolin é 
sou irmão D:' Fernando. sahiram- no dia 7 
és 9 horas da manhã de Tortosa, Acompa- 
nbados do capitão general e do-allmihistra- 
dor da cidade, para Alfnquês [S. Carlos de 
Rapita], a fim de embaftarem bIli a bordo 
do navio'de guerra «Colon» e seguirem oseu 
destino. UNE 


PARTE VOO MMERtCIAL. 


»r|ALFANDEGA DO PORTO: 
Reeita a alfandega dela du de 


o 


sh 


bg ds EIA 


D fi pos! 
DE EXPORTAÇÃO: 51 
nao, 11. ot ) 
patacho Dugue do 


“Rio DE JANEIRO. — sit 
Porto, M. J silva , jxoes com camisolas 
do lã eé de Tito: 


in! 
PARA: RA barca Paraense, Antonio Tavares, 
ia Testeasi de cebolas. ú 
+ BARCELLONA.—No patacho Faraon, J.J. di 
Silva Maia, 31 caixões com baga de sobugueiro 
Pao, -YORGK. —No hiate Nereo, A: Rodrigues 

» 80 bárricas com sarro, f 

ua “eoru ad GO. — Na escura” Jobianha, Cla- 
poa pinto 0.º, 29 vol. 
de by 6 
Titbunco. esa Paacha Palme, D. M, Peuer- 


rine om .prepararsso para a guerra ques 


estas nações á/ sta disposição. Ay politica (do | 


gabinete de Nopolês;” cerisurana ed” pelo sua] E 


appellou da sentença que absalfeu o bispo] Es 


mm 


“JLisboa, com azéile e arroz, 


d'Agde, de Lisboa em 


“| tar em Bídias, com arroz e 


com E e meio pipas), 


| O vento é S. O. (brando) e o mar um tanto 


agitado. 


A's 7 hotas da manhã entrou o'yapór Iberia, 

Eb lobicho de Londres, em 5 dias, conduzindo 9 
passageiros. 
- E — 


PORTO, 11 DE MAIO. 
ENTRADAS: 
PORTIMAO, 10 dias.—Hiate Senhora da Coa- 
ceição, mestre Pinto, encommendas ao mestre. 
SANIDAS. 
LISBOA —Yapor Lisboa. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VILLA DO CONDE, '5.—Entradas: portuguezes, 
rasca Nazareth Santa Anna, de Lisboa, com vinho 
e pedra de cal; hiate Oliveira Brilhante, 'ae Setubal, 
com sal e arroz 

Mar bom. Vento O. 

IDEM, 6.—Não entrou uem sahiu embarcação 


Yehto-O 

=Enlfadas: porluguezes, hiales 
Santô Anlomo- Alhas, e Bom Jesus dos Nave- 
ganle; Os é Lisboa, com sal; rasca Conceição 
elit, da Eigueirã, com vinho L 

CAMINHA, 7.--Entrados:, porlugnezes, patacho 
o; palhábotes Eranico 1º de Caminha é 
dos lres de Malaga, ein lastro; rasca 
io, dá Tigueita, com pedta e azeite. 
Mi bom. atento so, 

(ENO, 7,=Não entrou neta sahiu embar- 
êatão olglnia. 

Mar Bom; Vento NO; 

FIGUEIRA, 7.=Entradas: portuguezes, bateiras 
Adelaide, do Lisboa, Com Varios generor; Nova 
Oliveira, de S, Martinho, em lastro; cahique Santo 
Atilonio é Almãs, de Cezimbra, com sardinha. Não 
sahiu embarcação álguina. 

Mar bom. 

ERTOEÍRA, 7.—Entrou o cabique Senhora do 
Livraménto, de Sines, com varios generos; Sahidas: 
porlugitzês, rastas Primavera, para Vianna; Albina, 


pára, a dever 
boni. Veto USO. 
SETUBAL, Ti=Entradas: Drigues, norueguez 
Aglaia, de Lisboa, em lastro, e sueco Berseluis, 


liz Pen- 
Sahidas: brigu 
para Copenhague, com sal; barca 

Hyue; para Slavanger, com sal: 
za, NOvO Deslihib, para Lisboa, 
drtuguêza Oliveira, para 

hiale portuguez Valente 
vapor ioglez Douro, 


de Genova, em lastro; hiate portuguez 
Barmehio, dé Lisbea, em lastro. 
prussianno John, 

of 


gare 
irão por 
dei 


2.º, para 0 Porto, com 
path “Liverpool, cam fsúcta. 
do NO. 

DA SANTO |ANTONIO, 7. — Entradas : 
doa an bote Alleluia c S. Vicente, de Gibral= 
far em 2 dias, com atroz; polaca franceza Ville 
2 dias, em lastro, Não/º 
sahiu embarcação alguma. 

Mar bom, Vento O. fresco. 

TAVIRA, 7,=Enltadas: EMiineuczes, cahique-, 

Senhora dos Martyres O Novo, ma «de Gibrals 
Não sahiu 


porluguezes, valtique de guefra Mindello, 
rectas esuu á ES 2) na “Gibraltar, 


P 
em last 


Bom “mpi 
IbLiiAá ato : dado l 


“Vento “parta Vais 


vt 


MOVIMENTO! MARITINO ESTRANGEIRO €0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


a E mA e VE e 28 deabril = dali “Allegro cap. Sleer, do 
) passoged rita, com pa aa 
PE aonde apt o Flog A dd Lá tos "so > Em fill, Mary Matheys, cop. 
ndressen, quintaes de corlica & 
ago do titado, re no gabin Bjo. orar BR: np fot drigd o mis ob, Rr ' p Ec A “Ondine, cap. Pelherick, 
de S. | Hussel, 1 5 al nadas : 
o 5 vo iSee A [Pastor Dias, em! em! 0º Lu- viaho ; rat mid, EA EE, Eiras Ro ro Hint ati slremadura, cap: Goo] 
A RE a zoriaga. R 24 — Em Ri 
- DOMINGO, SE Sid ns Os jornaes) fancêzes, asstguram que a DESPACHOS DE BeEtBonTAÇÃO To? Concordia, emp. Orto, de 
j rn ynr submissão do conde de Montemolin e seu |-oi ,sirgolh Ab gr iaao, AR 30 » — Em Londres, Mary, cap, Cardy, de 
CA! DA SENHORA, DA: 'BIEDADE irmão foi a côndice ção da ii ; O que Etnia Na botea Baratas, nov Oh Sines: Daring, cap. Emell, de Lisboa. 
EM VILLA NOVA DE GAJA. — Festividade á | Papi e ee t 29,» — Em Dublin, Hayelock, cap; Moat, de 
Sent N & noute averg | SM Assim, oo” Farta tira à esta 0 ca-|16 quiutaes de, bacalhau, 24) , Sines) 
pie on RO fa e ni mig RE) dios do. Bim osa li diruia quê, sem em om cassio! vvp o ADEMA AO tmaiogon to ofa de maio — Em Deal, “vapor Ibéria, cap. ***, 
arraial, fogo gbrpsortas Diasie n8Bá6IoBta pottlição e a Seu ia “io RAVRRE= Nó) Nisto Santa Cruz Pio, A-Vicitaly o o tm Porto? 
imualr> QUA Liss] É z Ada dasp paehncgão  Penpieas up | Brandão, 150 Nomeia ht enêúves nb [VIVO qSninE= ER uu Dea Catherine, cap. Tyrér, 
babirmd ari mos , k sóredo Sol e borter de| oup at vimiol IDEM, 44. br »» — Bm Liverpool, Saxon, cap. Gox, de 
Projectos ip Mes para! RE aiz, | 1º RIODE pepe  Pepd ue do Porto: Sines. 
Es! dai Ee França. Tambem em res Nona & Mural, AO quintais db) bacalhau; , o (My 29 deábril— Rm tale) Olãf Kyrre, cap- Ena) 
oo inda que seny crédito. Lopes, À sageas com ] pal oiii f LABS: sonito em “ 
“misruguição ça pe InowAlguasjornaes: inglezes mostr: 3 ondas) É ANE Sos! co Aly) me nt doiVistado cota 
«Oni cupbelskgemáático 616% |desguerra entreia Enançaced Prussinte dis) (up te de 30 de abril — De Falmouth,/ Cltistiho, “cap. 
zem que a politica de Napoleão é manterik o A, 209—Lisboa. o Vapor Lisboa avo tona e Setubal, para Setubal. 


NA Antariprd Peixoto Pinto! GoelhosPereira 

da Si Ei s E (4 

ERR 
pena ONA yelério » 

E im tray Custodio Pinto de é Sampirio =) uid) 


aa pitão, Bo ndeira. Ig 
rev. Cuerpo ção 
g sé Pedro « 
Juiz Macedo, escrivão Cabral, 
“osaudio Jaci | 


PiAbeIl AT RR contra Sódquim Gongalves 
Juiz Macedo, vesorivão-Albuquerque. 


dos Reis, de Ma- 
Souza Calheiros— 


jaforo. 418, NeGonira José Hai Horns 
=| a ira, Leite, escrivão Bandeira. 
lb N.—Gontra João Baplista de, 


Lima Sampuid=-Jaiz Figueiredo, éstrivão Cabral. 


4) iupr 
; Celorico de Basto. Paulito meses Dahá 
e Souza, 6 outros—Contra- 0 MP juiz Sitra, 


Edge snÃaR 846 ala blhco — 


a PR o a Ea jesctrivão: Bandeira 


A 


B, Ti fio o quiz 8 di 


Magoliãea 


gi da, Fonseca | 
Et vão Ee Alves 
reta dir 


buquerque, —- 
Recursos éleitoraess: 


| panocho, de: Taveiro) & loultos — 
issão,. recenseadora—Juiz Cardozo,| 


nn 
= Olcônselheiro | A) io Luiz de S ig 
Honifiques Sveco=Conh Tá Gon is$ão reger 

To lnb 
pia oi 


joe ie TUNES 
0,M. Re=Contra José; dos Santos 
Pt Bonita Enôbio Elias ves, 


oa. 
eo! valogroMofiles=Cônita o MP; 
eso Porto.o! Antonio Piál TA “Gontka Anna 


Francises, 
“elmbra. 20 a! P 
“OAgo 


e mulher. 
y Tg 
nego Mária u 


vogal hit 
ria Roza 
rabo à Prancisto, Monge da Silva Dios—Contra 


o MP. 
— Vil vário. oM, 
dOlivettdia pod 


n 


1 
mt o Monteiro 


«O 


it) bs 


Cantani 
- Ps 


=Uontra José Gonçalves |, 


] litanas, 1a) 


ação em tadas as ni 

one ada ontánilesfidai; Prus- 
Ettotot um credito de cinco milhões e [14 
cio, d faia para a preforma: do exercito. 
São ia s de, rudente cautella. Sa 

Á nda pt ta da nglalerra para; 
á con ferencia sob ne. 


le Niz 


iza à França seja tarnbem submeitida E] 
quest 


slão da annexação da. alia central ao 
Piemonte e du ! 
potencias é $ E povos é o 


pefita o Sd Entre as 
que cada vez Se torna f 


RA já os á reunião, 
Ossivel, O que 
|pátéte | ão! “dosggradar o dos 
Néri em Londres ni 


uglaterra. 
dt a” possibilidade 'da 
ia, 


pit ÕES, 


em Páriz” se 
reunido da 


"[agora impedem 0 accordo, 
nuir, augmentarã So nbis: EA 


vs Dizem de; Purin que; o parlamento, gorda 


começará, 1.15 a discussão: dp)jtraçk 
cessão da; Saboya; e Niza dy an, Squad 
Bo, que, sej votado, se jvolirá em seguida 


d orçamento; sendo depois as camaras adia 
das até 15 de outubro, «DRIA Que q. govor- 
ly possa(peouparise idas brgahisição | defini- 
iva do novo reino. 

“acerca da Sicilia, conlimua a, incêriê 
za, "pelo gu desaccordo entre 05 nos 
ticias de e as de Nápoles. Podendo | 
oumiltie-: abr “umas 'é outras São Ei ou 
menos suspeitas, dinda assim é muito - para 
a “insutrbição, s 


se acoreditar é q 

ultô 'com que a pinta as notícias por via 

da Sardenha está de todo ven- 
as offtikes à napo- 


po em 
cida como. dizohi las ditos 
siste 


Vou cin dk 
Is DESPACHOS inicio a 
TURIN 5. A insúrreição vont 
Sieilig, o um' régimento tinha recusai 
de Palermo, póis as tropas são atacadas péa 
lós insurgentes “apéio Sahem à campo ráso. 
Cinco pessoas nolaveis estão submetidas ao 
Es do tribunal civil. A «Opinione» pre- 
tende 


ue as tro pas «que arnecern as(ei- 
Hadod) eba como blôquedda “entre o 
mare a insurreição icrescento-e! ameaçadora. 
10 BERLIN 5. — Na: camara'idos, a 


respondendo; a! uma interpolação, 


Austria. EO 
vo LONDRES 5. = Algúnsjornaos desta di- 


zem que a Prussia faz” mal em; “ameaçár 
Dingmorco, agora sobretúdo; aque “uilhor 


cons ! 
—julgando-se que às difficuldades que 


longe | de dimi-|' 


mm a pl ] 


de; Schleinitz que; não: existo alliança com q| 


cap. Contente, 
com café, Bh 
GM 


+ Mit 
tabato fo PAR pit a 
; —Brigue ing. Grocian, 
0 ane g Ni gera: 
NEIRA 


GENEROS pi PARA CONSUMO. 


Alstudae Ueba Aldo do datos 
vm Agregados 4 ÃO hi 

dq 50, 

arinha = 

Clic ST? dano, 
per mo aacsabgoy | hd 
doyieio DOS vínitos / asuás-Anpustes, 


ETTA) sz 


> sumo, 1L E a? 


ie 8 Y 


A. 
16 


Epa n 
ni ni | Dispuensdo Para “edbsho : 


Vinho! máliuiá ss cvalho 
sto rerde,. 
ab + Despaghado, 


Vinho. 


CAD AOS! : 
ponto, 12 DE NAIO. 


Parinha de minho 
Trigo da ár ária 


Trigo Iebeila 
Trigo francez. 4, 

» hamburfite 
Feijão branco, 
16) Vétmol 


Batata(a: 
fein novo 


ASB5O "nv 46900 
gelho 


5g000 a 58100 


- PARTE MARÍTIMA. 


pp 2Dk MMOs 
1 mornas DÁ “inn. 


í Et ci 


“29 


| holy Evertson. 


van P/oAs pn ia 


A = De, Wight, 
Porto. 


PASSARAM O SUND. 


28 deabril — Eleonore, cap. Klemke, 
RR Memel. 


Relcase, caps Tyrer, do 


de Selate 
—— nadie aca 
Welegraphia elecírica. 
(Dirigido & Associação Con 
LISBOA, 9 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


V..N. DE MILEONTES, 3 dias. into, S. Vi 


SETUBAL, 2 dias.—Dateira Novo Deslino. 
“IDEM, 3 dias.—Baleira Conceição de Maria. 
CRUZAI NA COSTA, 8 dias. «—kragata à vapor 


conte. 


IDEM, 8 diasi=Progata a vapor hol; Admiral 
sur 1 
SAHIDAS. + 


GADIX; MOGADOR, GRÁ-CANARIAS LANZA- 
ROTE É TENEIILE.— Vapor paquelo inglez Amazon. 
PORIO.—Vapor paquete Lisboa. 
LIVERPOOL.—Lugre inglez Guadalquivi 
SETUBAL.— Hiate S, João Baptista. . 
JDEM,=Brigue norueguez Alroen. 
1DEM:> iate Santos & Oliveira. . 

+ QUEBEG.—Batca. ingleza Minne. 
SWANSEA,—lirigue. inglez Capital. 
SINES, --Barca ingleza “úlio, 


IDEM, 10, 
ENTRADAS. 


1 


“'BARIA, 39 dias. 


—Brigue Intrepido. 
IDEM, 


40 dias. —Palacho Ave. 


voo 0 SAMIDAS, 


VALGARVEL=Vapor pag. D. Luiz: 
/SETUBAL.—Brigue sueco Golifreed. 
QUEBEU.= Barca ing. Daglione. 


AMSTERDAM —Galeola: hol. Alberdina. 
PERNAMBUCO. —Patacho Flor de Maria. 


15? 


“NU B. Alé á hora que vai entror no prélo o 
nosso jornal (meis dia) ainda não ehegon á Associa- 
ção Commercial o boletim com o io eiitoo do 
otto de Ligue do dia de hontem, , 


PUBLICAÇÕES, LITTENATIAS, | 


“TERPSICHORE. — Periodico de, musica. 
de' dança” para jPianno. Publicou-se o n.º & 
deste periodico, contendo : uma brilhante 
mazurka, por G. Menozi. 

“Preço. avulso.. 


gnian 


ndo? 2, 


outrá quo alt, se, não 


ph 


Sigamento de remissões de fóros. 


19 


ANNENCIOS. 


"S. THIAGO DA CRUZ. 


É “dia 20 de maio, será festejada a mi- 

lagrosa imagem do Senhor dos Aflitos, 
por devoção dé Antonio Gomes Alves de 
Carvalho, vindo ha pouco do Brazil, em cum- 
priménto de promessa feita ao mêsmo Se- 
nhor. x 


Alfandega do Porto. 

EBEM-SE as relações pará o pagamento 
dos juros dos titulos de divida fundada 

relativo ao 1.º semestre do corrente ânno. 


A rua do Bomjardim n.º 625, pretende- 
N se fallar com os herduiros de: Julia das 
Neves, vinda do Rio de Janeiro, e fallecida 


abordo do paquete inglez Magdalena no mez 
p. p. de abril para negocio de seu interesse. 
(962) 


Candida Maria de Je- 
D. sus Corrêa, Antonio 
* de Souza Corréa Junior, D. 
Francisca Roza Martins de 
Souza e Joaquim de Souza 
Corrêa Lacerda, muito agra- 
decem ás pessoas que se prestaram a acom- 
panhar ao ulttino jazigo os restos mortaes 
do seu muito presado marido, pai e sogro 
Antonio de. Souza Cotrêa, e com espociali- 
dade vs ill.os snrs. Joaquim Cardozo Bo- 
telho e padre José Ribeiro Botelho de 
o os mesmos pedem às pessoas da sua ami 
sade e ás caritativas para assistirem a uma 
missa que tem de. celebrar-se no dia 14 do 
corrente, - pelas 6horas da manhã, 7.º dla, 
na ig da Graça. (954) 


ONTEM pelas 10, horas; da noite falleceu 
o sir. José Luiz Marreiros, negociante 
a calçada dos Clerigos, tem do se lho fazer 
oficio. de corpo presente na igreja de Santo 
Antonio, da Porta de Carros, ámanhã 13 do 
corrente -pelas 10 horas da manha. 

Seu socio e lestamenteiro Antonio José 
de Barros Leite, roga a assistencia dos ami- 
gosido fallecido é seus, a este religioso acto. 

| [9 
SE Duarte d 


63) 
iveira, presidente da direc- 
ção d” Associação Comm 
ficencia no Porto, rogaaa 


cial de Bene- 
os associados da mesma, ámanhã 13do cor- 


encia de todos 


.|rento pelas 10 horas da manha na igreja de 


Santo Antonio da Porta de Carros, aos oM- 
cios funebres por alma do seu associado, 
José Luiz Marreiros. (964) 
UITECESNEaRAre 


RTHUR Ferreira Braga, rua do Reboleira 
n.º 58, tem para vender garrafas pre- 
tas de boa qualidade e a preço razoavel. 


(914) 
Nº dia 13 do corrente pelas Jho= 


ras da tarde haverá leilão d'uma 


morada de casas Lerreas, sitós na bar- 


tendo o terreno das “casas o quin tal 50 varas 
de comprido. meni “[045) 


VENDEM-SE 


Nº rua de S. Bento da Victoria n.º 46 
inseripções de assentamento e conpons 
e recebem-se coupons do 1.º semestre do 
corrente anno, como dinheiro sonante-em 
pagamento; das compras que na mesma ngen- 
eia se fizerem. (6141 


ENDE-SE uma grande pros 
priedade com quintal na 


*|rua do Bomjardim m.º* 237 a 246, a qual 


não tem outro encargo mms que u pensão an= 
núalde 58400 is. Quem pretender fállo com 
CB. P. Espinheira no largo de Santo Ilde= 
fonso: n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


vê ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente. cinco cumes 

rmazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro dum espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 


«|ria e mais um armazem de lotação de 284 
“|pipas, que se dá como segunda tanoaria, 


agua de bica, tanques e mais. casas; para ar- 
ranjo. de» serviço, reedificados e repatados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Ghonpêllo, em Villa Nova de Gaya. Do sow 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


Inscripções. 
ANA, calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven= 
dem-so inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para e 
e (945) - 
Qui precisar d'uma senhora habilmento 
instruida para mestra de meninas, ow 
para governanta duma vasa, dirija-se 4 Cal- 
cada dos Clerigos n.º 70 e 71, que obterá in- 
formações, prestandu-se a mesma senhora a 


| hiripura fóra da cidade, e a dar boas abona= 


(ções. 


UEM quizer comprar uma botica prompta 
de tudo, e barata, fúlle na Ferraria de 
Cima n.º 155, 2.º andar. 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


Vende-se um piano de 


16 oitavas, em bom uso.: 
(154 


dn abr com o 199 * Cage 
LONAS PARA VELAMNE. 


RANDÃO é C,º, rua: das Flores n.º 262, 


“Vendo- sa no armazem de Henrique Bar- 
JE ua das Hortas n.º 70, e na livraria de, 
Cruz Coutinho rua. dos Coldeireiros n.º 14, 


-continúa a ter. o deposito de lonas na- 
cionaes do superior qualidade : preços da fa- 
| briga, 249) 


h 


VENDA DE GADO 
aperfeicoado e aclimatado 
no paiz. 

RAÇA DURAM. 


a M touro de 4 annos, 
muito perfeito. 

Um dito de 11 mezes. 
Uma .vacca favorita. 


dita córa. 
dita bella. 


Uma 
Uma 
Uma dita branca. 


Uma tonra de 8 mezes, 
Uma, dita de 7 ditos. 


RAÇA DURHAM — TURINA. 
Uma vacca com cria, muito symetrica, 


Uma dita sem dita,' dita dita; 
RAÇA TURINA. 
Uma vacca que está para ter cria. 


Mostram-se alguns Iypos Durham 
rosos, mas não sa vendem. n 
Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração “agricola “de Álíredo 
Allen. a (24) 


CRAVATAS E MANTAS 

E seda, o que ha de mais elegante de 

todos os gostos; vende-se por preço 
muito modico, na calçada dos Clerigos n.º 
20 (958) 


Datas. eixos e pertences para carrmagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flanttres, fogões para salas, e frentos de mar- 
more de Italia, louça ingleza, eto. Georgo HI. 
Hastings, rua das Congostas n.º 153. 


Uma «dita. com cria. 
-bar- 


(959) 


Procissão da SS. Trindade, 


“MEZA d'esta celestial Ordem, tendo resol- 

vido que a procissão da-SS. Trindade 
sahisso no” presente anno, por isso” convida 
e roga a lodos os seus irmãos (e bem assim 
aos da Ordem Dominica de Guimarães que 
se acharem nosta cidade) a favor de com- 
parecerem revestidos de habito na sua igreja 
no domingo 3 de junho proximo pelas 3 ho- 
ras“da tarde, “a fim deacompanharem aquel- 
Jo religioso acto. 


A meza não póde deixar 

: de sollicitar aos habitan- 

tes das ruas do transito da procissão o es- 

pecial obzequio do so ubsterem de lançar 

Mores humidas sobre as andores, pelo pre- 

juiso que semelhante costume causa ás ri- 
cas alfaias que os adornam. 

Porto 9 de maio de 1860. 
Antonio Marques de Carvalho, 
Secretario. 
! (960) 


ONSTANDO a Bernardo José Gonçalves, de 


Villa Nova. do Gaia, que Antonio José) 


da Costa Veiga, da: mesma, pretende alienar 
alguns bens de raiz, a fim do por esta fór- 
ma, fugir ao pagamento de: varias dividas 
quo deve 5 

emo Núgio Juizo; 
ga o annunciante de seu 
cimento desta circunstancia ao publico, para 
que com o annunciado Veiga ninguem “con- 
tracle; nem lransijo, por isso que toes bens 
estão sugeitos aos resultados dos litigios pen- 
dentes. 


Bernardo José Gonçalves. 
[961)* 


Convite por devoção. 
LRXANDRE Herculano, o nosso distincto 
| e ilustre escriptor, o ornamento da lit- 

teralura  portuguezá, acha-se em perigo de 
vida a commettido. por uma grave enfermi- 
dade; e; como; a falta d'este homem de tan- 
to merito, seria bem sensivel para Portugal, 
perdendo à seu glorioso escriptor, são con- 
vidados todos os homens de letras e em ge- 
ral; todas as pessoas d'esta cidade, para ns= 
sistirem a uma MISSA RESADA na igreja dos 
Congregados, segunda feira 14 do corrente, 
pelas 8 horas da manhã ; rogando ao tono 
PODEROSO, pela conservação da sua vida e 
pelo seu prompto restabelecimento, 

“Porto, 41 de maio do 1860. 

DR, 


nº novo armazem de vinhos no rua «das 
Oliveiras n.9/14 e 12, hooptimó vinho 
vorde da fralda: do Marão, % entre muitas 
qualidades de vinho puro do'Douro, ba vinho 
bastardoide 1858,e muito bom vinagre. 
toatrai) [958) 


ERC pt enem = 
» ANTONIO Pinto de Carva- 
) lho e sua esposa 
Marin Roza de Jesus Car- 
valho, tendo a infausta nº- 
> tícia do passamento d'esta 
para melhor vida do seu presado irmão e 
cunhado Albino Pinto de Carvalho, fallecido 
no Rioi do Janeiro, roga a seus amigos a as- 
sistir 4 missa do oilavario, que manda ce- 
Jebrar navigreja do Carmo d'esta cidade, vhn 
terça feira 15 do corrente, ás 9 emeia horas, 
pelo: eterno descanso da alma d'aquelte 
fallecido. Espera pois de seus amigos es- 
to acto de caridade e religino; o desde já 
protesta o seu eterno agradecimento. 
Porto, 11 de maio de 1860, 


(9567 


Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes ; 
Champagne 18200 rs. a garrafa— Meia di 


18500 rs. — Genebra legitima de Hollanda 


do” reino o da Madeira por preços rasoaveis 
dese por preços commodos. 


CAFE DA AGUI 


Largo de Santo Hdefonso n.º 30 e 31. 


N'ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande porção 
“ de cerveja preta e branéa — ALLSOP'S PALE-ALE— quo vende por 4 


Chateau Morgeaux 14500 rs.— Chateaux Lagrange 48000 rs. — Saint-Julien 800 rs. — Xa- 
rope de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs.— Coignac supe 
720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem “de “todos os vinhos: nacionaes, de superior qualidade, brancos e tintos 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


À DOURO. | 


Messageries 


CARREIRA 


ta 600 rs— Chateau Lafite 44600 rs. — 
rior 18440 rs. — Rhum 


no dia 24 do 


1 8 bem assim licores de todas as. qualida- 
[320] 


b 


8 


rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Arnujo, na 


Fundas.do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ODAS as pessoas que precisem de fu ndas;n.º 115 a 147, com preços regulados - de 
da invenção d'este author, as encontra- 


Praça de D, Pedro 


Compagnie des serv 


ices maritimes des 
impériales 


DO BRAZIL 


paquete a vapor de rodas da força de:500 cavallos =LA GUIENNE= commandante Enont, 
primeiro tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeaux parao Rio de Janeiro, fa- 
zendo escala pelos portos de Lisboa, São Vicente, Pernambuco e Bahia, 


corrente mez 


Depois e suecessivamente 'partirão de Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os seguin- 
tes vapores de rodas e da força de 500 cavallos : p 


4.º tenente de marinha “imperial. 


qui to | sppr panif ab NAVARRE, commandante; Vedel 
ESTRAMADURE, » Trollier dito * dito 
BEARN, » Anbry de la Noé dito dito 


Estes paquetes teem às Melhores cômmo: 
inclusivamente os de 3/2, alem de boas aco) 
Um aviso ulterior dará conhecimento da 
de Janeiro; Montetideove Buenos-Ayres. 
Para passagens e frete tracta-se : 

Em Lisboa, qom o agente da companhia 
No Porto com J. B;DECASTRO & C.º 


Rio 


dos pari passageiros de todas as classes e 
moações, teem vinho ás comidas. 
data do principio da carreira annexa entre o 


E. DUBRUX — 14 rua, da Prata. 
+ 58, rua da Rebolleira. 


(898) 


Para Liverpool. 


O vapor, inglez;== CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, «sahirá com: brevi- 
dade. s 


Consignstario A. Miller & €.º, rua Nova 
dos Tuglezes n.º 81., : 943) 


Para Londres, New=lastle 
'eSunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para;os: dous ultimos 
portos; “Os snrs. carregado- 
res tério a bondade desman= 
«dar canvegar os-vinhos para 
os mesmos q bordo. ê 
Consignatarios A. Miller & 
Nova-Ingtezes-n.º 81. 


ut 


dia ir 0 


modo que estej 


am ao alcançe de toda a 
sociedade. ; ; 


(2384) 


C.º, rua dos 


naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 


2. AOS SEGUINTES PREMIOS ? 


1.º PREMIO DE 40:0008000 
2.º PREMIO DE 12:0008000 
É aa 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


2 ua da mis] 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, n78200, quartos, 
238600, vilavos a 18800:e cautelas de 500 
reis, e 250 rs. cuja extrideção terá lugar nô 
dia 19 de maio, 

Salisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas«das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo-acompanhadas do 
respectivo importe. ; : 

ME N. Bo Os mesmos venderam 
na ultima Ióteria parte dos se- 
guintes premios em bilheto inteiro e caute- 


las de 500, e 250 reis: 5 
N.º 3785... «2008000 reis. 
» 8699. 1008000» 
9 BIB ara 1008000 » 


(840) 


UEM precisar de um borlelão habilitado 
para jordim ou quinta, póde procural-o 
nas Agoas Ferreas n.º 3. (950) 


— LEILAO. 
RUA, FORMOSA Nº 43. 
O dia 13 do corrento és 1 horas da ma- 
nhã haverá leilão de uma boa mobilia e 
uma grande coliceção de japoneiras, nlecrins 
do norte, pionias e ontras flores de. gosto. 
(951) 
Facultativo Manoel Domingues do, Araujo 
Bessa, chegado recentemente do Rio de Ja- 
neiro, mora na rua do Meio n.º 86, onde póde 


=| ser consultado todos os dias uteis, desde as 


2 até ás 3 horas da trde, sendo para os 


D.|pobres as consultas gratnitas : tambem se 


promplifica para qualquer chamado, tendente 
aos misteres de sun profissão, (948) 


ANOEL Duarte Freitas, rua D. Maria 2.º 

n.º 40e 41, tem um lindo sortimento de 
guarnições para salas, soffás, e cadeiras ; não 
só tem feito como fuz tola o qualquer obra 
das cres necessarids com promplidão, os seus 
preços se acham no seu estabelecimento mui- 
lo em conta e aos mesmos abato 5 por cento 
pelo prompto pagamento. 36] 


MpRESPASSA-st uma “loja toda envidraça- 

da, que serve para qualquer negocio, na 
rua da Porta dé Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.º 152516, o tracla-se na 


mesma [821] 
w" 


NDE-SE um forte piano che- 
Preço commodo Congostas n.º 20, 
y 851 


Para Londres. 

O brigne inglez==ADVENTURE= 

asabir.comy brevidade. 
Consignatario A. Miller &:C.º 

(942) 


gado ha pouco de Londres. 


rua das Flores, loja de chá, á esquina, 


NA 
IN da viela: do Ferraz n.º 40 a,42, se ven- 
Idem lenços de seda legitimos da India e de 


ant gua ea 


José Monte 
20 


bara Bristol é Gloster. 
A escuna ingleza= ALARME, = 
lb bundade de mandar” os: vinhos, 
Consignatario A, Millor & C.º o [944] 
superior qualidade. [854] 7 z ER PEL 
Para Cork & Dublin 
PAO CAMPECHE. empitio Laurence Wooloughan, 
FE “tem a maior parte d; carga prom- 
E e -dor-pau-campeche-o-| los ame| pla. bm vá meia 
bos “de” 1:º “qualidade, a” preços. conimodas: |.” Consigintárids AcManar a Ca gu5)" 
ENDEN-SE da Alegria, fi fara Lelboi, 
ENDEM-SE, na praça da Alegria, fre- mam 001 no 
fim V guezia do: Bomfim, desta: cidade, À. escuna = NARIANNE — tem a 
SAIR sabe com toda, brevidade. 
Osseus competentes quintos, eque formam um OR Sine ns lr dA q À 
só praso fateuzim, foreiro ao:dominio directo Consignatarios À, Miller Sit. (946) 
se paga de fôro 50 18.):€ dominio de qua- ua a 
renta. As (casns/ começam noin.º 44.4 91 + A barca == FORMOSA, =" oapilão) 
N vJoaquim 'Francisco Pinheiro, sabe 
nizio tem o n.º 7: quem as'pertender com- É 
prar fallo na rua de 29 de Setembro com Sagoiros: tracla-so' "comi Manoel 
ro Braga, rua das'Oliveiras n.º 
+ GARRAFAS 
A runidos Tnglezes n.º 52 ha pa- Tg? S 
N À escuna dinamarquéza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5[6 
[872] 6 lada 
F. Brandt, snhirá com brevidade. 
= 
VINHOS.DO MALHELKO. 


Os snrs. carregadores terão a 
para Gloster, va: bordo. y 
io 4 escuna ingleza=OPORTO, — 
Chamiço, Filho & Silva-leem para ven- ot tita og Ú 
SLI BOI ]=2 5328 UR 
oito propriedades de casas terreas, todas com JoIAr panje dá GATO cDrQmpla 4 
oi | i lo SIDA ST E ODO aoR 
da camara municipal da mesma cidade, a quem Para 0 Rio de Janeiro. 
ela-praqa'da: Alegria, o na “rua dé S. Dio- 
oram Po com brevidade 3 poracarga epas- 
Manoel Marques Salvador. 938 
À q [938] [894] 
ra vender garrafas de New-Castle, 
e de 96 toneladas, capitão F. 
Consignatario Carlos Coverley, run Nova 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 
PARIZ 


“Para S, Petersburgo. 
1.º qualidade, por. preço commodo. 
dos Inglezes n.º 52. (815) 


Para: New-York. 
O palhabote = NERRO, = de 163 
toneladas, capitão José d'Almei- 
) da, a sahir com brevidade. 
“ Consignatario Carlos Pera rua ENA 
(816) 


dos Inglezes Do DA 


COM A MEDALHA DE PRATA DE,1.º CLASSE. 


ONTINUAM a vender-se em casa de Mi- 

guel Antonio, Malheiro, rua do, Almada 
n.º 325, e no seu armazem, travessa da Trin- 
dade n.º 18. 


jPara o Rio Grande do Sul 


A barca ='ALLIANÇA, = do 1.º 
classe, capitão Nunes, à chegar 


b do Rio Grande do, Sul, voltará 


para 0 mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ta demora por ter seu carregamento e lb- 
gares de passageiros quasi completos. 
"Pora o resto da carga e passageiros 
abs quaes oferece excellentes commodos e 
tractamênto, traofa-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
36. Ls 4 s (766) 


Para 'S. Petersburgo. 
A escuna ingleza ==> MARK THAT; 
==classificada no Lloyds A1, ca- 
Pará: carga Iracta-se com o consignata- 
na Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
da. 


» (Á CIDADE.) 
did pilão George Drury. 
(724) 


“Para Slockolmo, - .: 


y 3 Aescúnaingleza = MAIL, = de 99 
ab toneladas, classificada no Lloyds 
AL, capitão Jobn Patterson, sahe 

com toda a brevidade: para carga tracta-se 
como consignatario Carlos Coverley, rim 
Nova: dos Inglezes nº 52 [758] 

"Para o Pará, 

as À sabir com mpita brevidade a 
barca =PARAENSE;== para 0 res- 

to da'carga e passagens. traçla- 


* |se Fgm “Lourenço Costa, sua dos. Inglezes 


H 


ASS) 


nenii 


É 


SANTA CLARA, = por. ter j 


“QUALIDADES: 


Para Londres. 


1812 particular — D. Pedro V. x ago cr 
1815 genuino — Imperatriz. Amelia. E A escnna ingleza==MARY capitão 
1820 senco. — Duquo de Beja. Pa Roberts, classificado no Lloyds At, 
1830 estomacal -— Duque do Porto. suhocom toda à brevidade, 
18349 particular — D. Antonia. o Gonsignatario Carlos Cover= 


ley. 


-— Para Gottemburgo 

A galcota hollandeza=JOHANNA 

= de 88 toneladas e classifica- 

da no Lloyds AL, capitão J. W. 

Donker, 'snho com toda a brevidade por ter. 
a maior parte da carga, engajada. 

Consignalario Carlos; Coverley, rua. No- 

va dos Inglozes n.º 52 (784) 


1834 muito particular — D. Pedro V. [911] 


Aprompta-se qualquer encorhmenda em 
caixões de uma, duas c tres duzias e de 
qualidades sortidas, 

, Tambem tem á venda vinho especial de 
Collares do muito, acereditado deposito dos 
'smrs. 1. Mazziotti & 6.º (927) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


UEM quizer comprar uma propriedade de 


(920) 
A para: vender; 1000, a 1200 arrobas de 


o pretender falle narua das Flores n.º 166. 
(935) 


casas, fallena rua do Bomjardimin.º 591. | 


figo comadre em muito bom estado ; quem | 


“Para, Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevida- 
de o-muito veleiro brigue 
== AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 


““Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
==" commandante Robert 
Kavanough, sairá 6,º feira 
18 do corrente. 1 


Para carga e passageiros tracta-se com 


n.º 66. Nau 
JA TR: 

Para Leith. 

Êo) rá Escuna ingleza="STAR OF HOPE. 
ar toneladas, capitão Worfolk, sa- 

«he com toda a brevidade para car- 
ga tracla-se com o consignatario Carlos Co- 

ÁTOT Rito 
“Para o Maranhão «+ 

A barca .==ALFREDO == sabiinái 

“ga “e “passageiros — tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua, dos -Inglezes n.º 
10 e 11. a nd o joana (917): 
tb seu carregamento. prompt ;.-ain- 
da recebe alguma carga mindave passagui- 
ros: tracla-se com Soarês' &' Irmão, nana 
das Hortis' n.º 898. 

Para. Pernambuco. 

O brigue=PROMPTIDÃO 2.º, — 
db de 1.º classe e marcha, vai: sa- 
carga e passageiros, à pigar n'esté ou m'aquol- 
to é excelentes commados. Tractt-se com 
Joaquim Antonio dos' Santos Andrade, rua. 
de D.Pedro n:º 46. ? v(794] 

A galera SAUDADE, = esgilão 

José Cardia da Fonseca, sahirá 

com: muita brevidade: pana.carga 
cio Xaviór, rundo Principe n.º 49, 1834) 
e 

'- ESPECTACULOS. 
=" e 
Sabbado 12 de maio. 
beneficio da netriz Gabriella de Jesus Flo— 
rentina, — À comedia om 2 actos — UM SUS- 
TO FELIZ. — A. comedia em um acto — Mk 


gp onaslloados nosiblogds e de: 
verley, run'Nova dos Inglezes n.º '52 
com muita brevidade ; 
Para o Rio-de Janeiro. 
) [682] 
hir com muita-brevidade. Recebo, 
lo porto, para os quaes tem. bom tractamen,+ 
- Ciao = É 
Para o Rio. de Janeiro: 
8 passageiros Inacia-se com Francisco: Tgna- 
S. JOÃO. — Empréza Nacional: Bm 
LHER E MARIDO. — Em seguida a benáfi- 


Jcinda contará uma cavatina da opera Artilh, 


de Verdi. — À comedia em um acto — BEJA 

POR ELLA. — Em testemunho de reconha- 

cimento a beneficiada recitará uma. poosia. 

— À" comedia em um acto— O SEGREDO 

DO TIO VICENTE. — A's 8 horas. 
Domingo 13 de maio. 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola 


sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 


os agentes -D.ch Mathias Peuerbeerd Junior & 
Ba Carvalho, rua de.D. Pedro, n.º 99, 


0.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua «dos 
Inglezes n.º 81. (940) 


Para 
(Tocando em algum: ponto ido: Canalique seja 
conveniente pura. os. carregadores). 


0 WOODVILLE — estará aqui 


O dia 14 do corrente mez de maio 

pelas. 10 horas da manhã, na pra- 
Ga das arrematações, ruado Almada 
n.º 66, se ha-de proceder 4 arrematação 
voluntarin do uma morado de casas de 3 
andares, loja e armazem, sita no principio 
da'rua da Ferraria de Baixo. n.º 109.0 1414, 
dizima a Deus, pertencente a Luiz de Souza 
; Ze Neves, ausente no Rio de Janeiro, cuja arre- 
QuEN precisar de um individuo! com todas|matação se luz a reque imento de seu dono | x de volta brevemente. 

as habilitações - necessarias para dirigip/por seu procurador nesta cidado Alberto de “Ellerby and Mason, Hull. 
qual 
8 € 


À 540 e 580, por melro de 4 palmos de 

largo, e lambem ha mais estreitas a 

300 rs. por metro, rua das Congostas n.º 18. 

[8531 

UEM achasse na noite de 2 do corrente 

um oculo no (heatrodde'S. doún eia quei- 

ra entregar, podorá fazel-o no rua de Santo 
Antonio n.º 64. 


de zarzuella, verso e baile. — 49.º récita de 
.[assignalura. — À nova zarzuella em 3 aetos 
-|—O DIABO NO-PODER. — O bailo em um 
neto — A LINDA JEREZANA, — A's 8 horas. 


Pará o Rio de Janeiro. 


“A barea ==SOPHTA ==enpitão Dio- 
go Harris Alvarenga, sahirá com 
o muita: brevidade. Tem excellen- 


tes comroados! para: passageiros: o' recebe al- 
guma carga, iba 
Caixa Joaquim Jnsó da Silva Junior, na 
rua da Esporança mº' 2, | copo 
“Precisa da facultativo, [828] 


Segunda feira, 14 de maio, terá lugar 
um variado espectaculo em beneficio do pri- 
ineiro” bailarino. s o 


«O Responsavel JF. S. Carqueja. 
TYP. DO CONMERCIO nO PORTO, 
Rua da Ferrarinode Baixo n.º 126, 


ver pharmaciapóde dirigir-se 'á run del Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110,] A, Miller & G.%, rua! Nova dos Inglazes 
a p.2-26,7 00; E * [989] ando sq podem vêr os tihulos, rob80B] tn BA, End ; AT) 
o] e q 


